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ção para  escolha de seus dirigentes e no qual 
os candidatos obedeçam, na sua concorrên-
cia, a mais perfeita equidade. Aqui cumpre 
decisivo papel a consagração da Doutrina dos 
Direitos Humanos como todo unitário e indis-
solúvel de direitos individuais, políticos, so-
ciais e culturais indispensável à consolidação 
da Sociedade Civil como anteparo do Estado.

Em terceiro lugar, para seu aperfeiçoamento, 
a democracia exige um sistema perfeito de co-
municação social entre todos os membros da 
sociedade, para o qual tanto os eleitores, polo 
subjetivo da opinião pública, tenham todas as 
condições para absorver e avaliar as propostas, 
quanto os emissores das mensagens, sobretu-
do os meios de comunicação, respeitem todo 
o espectro ideológico da sociedade. Um ele-
mento novo na formação de opinião pública 
é o advento das Redes Sociais, as quais veem 
se somando crescentemente aos tradicionais 
meios de comunicação de massa, jornais, rá-
dios e TVs, a partir de plataformas individuais 
da Internet. Se estas redes democratizaram a 
produção e circulação de ideias estas acaba-
ram universalizando o reino da opinião pes-
soal sobre a criteriosa informação.  Com isso, 
a aldeia tecnológica global transformou-se 
numa projeção escatológica da Cidadezinha 
Qualquer de Drummond: O Reino do senso 
comum.  Não por acaso disseminou-se a ideia 
de que a Terra é plana, chegando, inclusive, 
isso gerado a expressão “terraplanismo” como 
sinônimo de vulgaridade. No Brasil, os ditos 
influencers, muitos deles jovens de pouca 
formação e que opinam sobre complexos pro-
blemas  chegam a ter milhões de seguidores. 
Como contrabalançar  com  este processo? É 
verdade que as livrarias também estão lotadas 

com muita literatura de baixa qualidade mas 
a diferença é que as redes a disseminam com 
maior rapidez a alcance.  

Outro fator que vem se somando à crise 
das democracias é o sucesso nas urnas das 
celebridades, sejam elas do big-business, dos 
esportes, dos palcos e passarelas ou até dos 
meios de comunicação. Sem falar, claro, no 
fato de que candidatos ricos, com capacida-
de de despejar recursos próprios nas eleições, 
acabam tendo maior chance de sucesso do 
que aqueles sem dinheiro... Nas últimas déca-
das, enfim, de forte concentração de renda no 
mundo, globalização da economia com deca-
dência de países e regiões industriais inteiras, 
precarização do trabalho mesmo em econo-
mias centrais,  os obstáculos ao ideal demo-
crático vão crescendo de tal forma que grande 
parte dos eleitores se decepcionam e acabam 
optando por opções autoritárias, nas quais 
tanto podem despontar o fascismo, quanto, 
de uma hora para outra. irrupções revolucio-
nárias tais como as “Primaveras”. Sobreviverá, 
então, neste contexto de adversidades, o ide-
al democrático? Ou os carismáticos ditadores, 
como Hitler, lhe tomarão as rédeas apostando 
numa relação direta com as massas ensande-
cidas?

A poucos dias das eleições do segundo tur-
no que deverá decidir sobre o Presidente da 
República, estratégicas no regime democrá-
tico, vale indagar: Afinal, o que é a democra-
cia? Lincoln tinha uma fórmula simples: “A 
democracia é o governo do povo, pelo povo e 
para o povo.” Será mesmo?

Importante lembrar que essa ideia de cha-
mar o povo para participar de decisões que 
concernem a interesses públicos, tal como ir 
ou não à guerra, aumentar ou não impostos, 
construir ou não um aqueduto, vai acontecer, 
justamente na Grécia Antiga, pulverizada em 
Cidades Estado, com relativa autonomia e já 
reguladas pela Lei. O termo Política deriva, 
precisamente, da palavra grega polis, cuja 
tradução é cidade. Para eles, a cidade era 
objeto de tal veneração  que exigia a virtude 
da participação de todos para  sua adequada 
administração. Verdade que escravos, estran-
geiros e mulheres não participavam deste 
processo, mas aí reside a primeira resposta 
à indagação sobre o que é a democracia: Um 
ideal. Trata-se de uma maneira secular das 
Nações escolherem seus dirigentes em subs-
tituição â tradição que se inspirava no sangue 
azul de intermediários divinos como gestores 
da coisa pública. A democracia é laica e não 
admite recursos de ordem religiosa em sua 

consecução. Neste processo, há um longo 
itinerário para a transformação do ideal em 
instrumento eficaz de gestão. Na Antigui-
dade, o grande filósofo Platão, discípulo de 
Sócrates, debruçou-se sobre este desafio a 
partir do conceito de Justiça num livro clás-
sico, “A República”.  Nele trata da tirania, da 
oligarquia, da democracia, sobre a qual apon-
ta tantos riscos, dentre eles o uso da retórica 
sofista por demagogos, que acaba optando 
pela utopia dos governantes filósofos. Estes 
teriam o conhecimento e o desprendimento 
indispensáveis na promoção da Justiça.   

Em termos ideais, a  democracia exige, em 
primeiro, lugar, uma Nação organizada com  
respeito à Lei, como o instrumento através 
do qual se substitui o direito da força pela 
força do Direito cristalizado em instituições e  
guarnecido pelo Estado em sua elegantíssima 
trindade autônoma e independente em cada 
um de seus poderes:  Legislativo, Executivo e 
Judiciário. Tal distinção e divisão de Poderes 
são indispensáveis para a limitação da esfera 
da soberania absoluta de qualquer deles, tal 
como a rotatividade periódica dos eleitos.

Em segundo lugar, a democracia exige, para 
seu aperfeiçoamento que todos os alcan-
çados pela ação do Estado participem, sem 
constrangimentos, do processo de organiza-

OPINIÃO 

O QUE É A DEMOCRACIA?

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
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Na semana passada, o presidente 
da Associação dos Engenheiros e Ar-
quitetos de Torres (Asenart), Marco 
Antônio Machado, formalizou a ati-
tude da entidade de encaminhar, ao 
Conselho do Plano Diretor de Torres 
e à Câmara Municipal de Vereadores, 
um documento chamado de CARTA 
DE TORRES. Nele, a associação pede 
para que haja várias modificações na 

proposta atual da revisão no Plano Di-
retor da cidade, as quais já tornaram-
-se públicas para a sociedade através 
de audiência pública (realizada pela 
prefeitura municipal em julho, quan-
do foi feita síntese das propostas que 
devem formalizar, afinal, o novo Pla-
no Diretor Urbano de Torres).

Cabe salientar que o documento 
deve ainda entrar formalmente na 

Câmara Municipal de Vereadores - 
através de Projeto de Lei. E será a  Câ-
mara que terá a missão final de votar 
a proposta, além de poder executar 
ementas aditivas ou subtrativas no 
documento. E após, ainda há a ne-
cessidade do prefeito Carlos Sousa 
em promulgar ou não Plano Diretor a 
ser aprovado na Casa Legislativa tor-
rense. 

Asenart formaliza pedidos de mudanças na 
proposta do Plano Diretor de Torres

Após audiência de consulta, associação dos engenheiros, com apoio do CREA encaminha CARTA DE TORRES com cópias inclusive para ministérios. 
Presidente irá formalizar a carta na tribuna da Câmara 

Asenart lista mudanças
Na “Carta de Torres” a Asenart afir-

ma que o documento é um reflexo de 
demandas - oriundas de representan-
tes de entidades, engenheiros e arqui-
tetos de reuniões abertas (realizada 
nos dias 14 e 15 de setembro), onde 
o presidente da entidade Marco Antô-
nio Machado, ao coordenar a reunião, 

procurou questionar todo o escopo 
legal e real dos assuntos que passam 
pelas modificações (ou falta de modifi-
cações) do Plano Diretor atual. Na reu-
nião também foram feitas analises e 
questionamentos a Proposta finaliza-
da  pela Prefeitura de Torres ao Plano 
Diretor, além de ainda ter sido apre-

sentado um planejamento paralelo da 
Corsan sobre os projetos de aumento 
e adaptação da rede coletora e de 
tratamento de esgoto da cidade - em 
meio ao previsto aumento acelerado 
das unidades construídas em Torres 
(baseada no histórico do crescimento 
atual da Construção Civil). 

Nova Linha  de preamar proposta pela  Asenart (em azul) 
comparada com a feita no século 19

A Associação dos Municípios do Li-
toral Norte (Amlinorte) realizou na ma-
nhã de terça-feira, dia 11 de outubro 
de 2022, uma Assembleia Geral, con-
tando com a participação do coorde-
nador regional do Sinduscon no Litoral 
Norte, Alfredo Pessi Neto e equipe. 
O encontro teve por objetivo discutir 
com os prefeitos a situação ambiental 
local, uma vez que está tramitado no 
governo do Estado um novo mapa de 
Zoneamento Ecológico e Econômico 
(ZEE). “Nossa preocupação está nas 

ações voltadas ao desenvolvimento da 
região, garantindo todas as questões 
de preservação ambiental, fundamen-
tal para a o nosso turismo e geração 
de renda sustentável”, explicou o pre-
sidente da Amlinorte, Affonso Angst 
(Bolão), prefeito de Arroio do Sal.

Os prefeitos estão aguardando uma 
audiência com o governador do Esta-
do, Ranolfo Vieira Júnior, a fim de am-
pliar o debate e encontrar alternativas 
satisfatórias que contemplem tanto a 
situação ecológica quanto econômica 

no Litoral Norte. Na reunião, foi apre-
sentado aos prefeitos a prestação de 
contas de 2022, até o mês corrente, 
da Amlinorte e do Consórcio Público 
Amlinorte. De acordo com o presiden-
te, os prefeitos ainda estão tentando 
uma agenda com os candidatos do 
governo do Estado do RS nas Eleições 
2022, a fim de apresentar aos mesmos 
as reivindicações da região.

 Por Rose Scherer 
(Ascom Amlinorte)

Associação dos Municípios do Litoral Norte debate questão 
ambiental em Assembleia Geral

Recuos de 10 metros e outras mudanças na zona 8
A própria Asenart formalizou, em 

seu nome, algumas norma ou “ré-
guas” para normas a serem formali-
zadas no Plano Diretor. Por exemplo, 
sugeriu que na Praia Grande (e em 
parte da urbanidade junto ao Rio 
Mampituba) que a altura máxima de 

prédios seja de 15 metros, mas com o 
último andar tendo que ser separado 
50% da área construída (para capta-
ção de água). Na mesma proposta, a 
Asenart pede que o recuo lateral seja 
de 10 metros, maior que os recuos 
hoje previstos para a área. 

A associação pede também que 
seja criada uma zona especial para 
Serviços de Saúde; um CORREDOR 
COMERCIAL na região da Zona 8, 
para que não haja poluição visual e 
impactos sociais ao liberar muitas 
atividades comerciais a serem ins-

taladas livremente nas quadras; e 
que seja feita a CONSOLIDAÇÃO da 
área de marinha da Praia Grande, 
atualmente baseada em medições 
datadas do início do século 19 - que 

estão se sobrepondo à Urbanidade, 
inclusive gerando a cobrança errônea 
de impostos até hoje (por estar erra-
da sobreposição da definição de real 
“Preamar”). 

Fundo para infraestrutura coordenado pelo Conselho do PDU
Na Zona 9 (fundos da Praia Grande) 

e em outras zonas urbanas do mapa do 
novo Plano Diretor (apresentando e em 
trâmite), a Associação dos Engenheiros 
de Torres sugere que não haja altura LI-
VRE, mas que esta tenha altura máxima 
limitada em 70 metros. 

A prooposta da Asenart pede tam-
bém para que 2% do investimento dos 
empreendimentos futuros (após o novo 
Plano Diretor) sejam coletados e sepa-
rados em um fundo - para serem utili-
zados UNICAMENTE para investimentos 
em INFRAESTRUTURA nos bairros da 

cidade, fundo este que será administra-
do pelo Conselho Municipal do Plano 
Diretor. 

Uma espécie de lupa em localidades 
que há mais de 40 anos então ainda sem 
regularização fundiária totalizada, para 
que neles sejam colocados índices cons-

trutivos mais amplos e tamanhos de 
lotes diferenciados (menores), fomen-
tando a regularizações de habitação 
mais populares nos locais. Citados como 
bairros neste item: o Canto da Ronda, 
Beco do Tio Neco, Bairro Porto Alegre 
dentre outros. 

A inclusão, junto ao Plano Diretor Ur-
bano, de outros “PLANOS” TEMÁTICOS 
mais específicos - como o Plano de Mo-
bilidade Urbana, Plano Ambiental, Pla-
no de Resíduos Sólidos, De Drenagem 
Urbana e de Arborização - foi outro pe-
dido que consta nesta Carta de Torres. 

Documentos anexos subsidiaram a Carta
O conteúdo da carta da Asenart é 

subsidiado por questionamentos ane-
xos, de matérias DE FUNDO acerca da 
formalização do documento do Plano 
Diretor - como a obediência a regras 
firmadas por lei pelo Estatuto das Cida-
des, por exemplo, feitos por entidades 
ou engenheiros e arquitetos presentes. 

A Associação Onda Verde e  repre-
sentantes torrenses do Instituto dos Ar-
quitetos do Brasil, por exemplo, fizeram 
questionamentos institucionais à pro-
posta do Plano Diretor, questionamen-
tos que também estão no documento 
enviado para autoridades. Indagaram 
sobre a falta de uma proposta clara de 

qual o MODELO DE CIDADE que o Pla-
no Diretor de Torres propõe para médio 
prazo (20 e 30 anos); e sobre a alegada 
falta de nominação formal da EQUIPE 
TÉCNICA que formatou a proposta da 
reforma do Plano Diretor Urbano.   

A Associação dos Moradores da Praia 
da Cal também pediu que fosse obser-

vada, na revisão do Plano Diretor, a ne-
cessidade de programar melhorias nos 
sistemas de captação e tratamento de 
esgoto de certas regiões de Torres, as-
sim como p fornecimento de água e a 
estrutura de escoamento de aguas plu-
viais - que, para a associação, atualmen-
te é deficitário e sem padrões claros (ao 

menos na Praia da Cal). 
A Carta de Torres da Asenart recebeu 

sugestão de mudanças formais e pontu-
ais referentes ao Plano Diretor -  como 
formalizar quem serãos responsáveis 
por IMPLANTAR e FISCALIZAR as alte-
rações do Plano Diretor, em nome da 
transparência pública.

Apresentação na Câmara Municipal
O engenheiro Marco Antônio Machado 

- presidente da Associação dos Engenhei-
ros e Arquitetos de Torres (Asenart) afirma 
publicamente, em nota para A FOLHA Tor-

res, que irá participar da TRIBUNA POPU-
LAR da Câmara de Vereadores de Torres 
em breve, para formalizar a entrega da 
Carta de Torres. É que está basicamente 

com os vereadores da Câmara Municipal 
o poder real de modificação na Revisão 
do Plano Diretor -  formatada pela admi-
nistração da Prefeitura de Torres (embora 

possa na prática ainda ser modificada pela 
municipalidade) e pelos representantes 
do Conselho do Plano Diretor de Torres. 

E é na Câmara que haverá, se preciso, a 

realização de mais audiências públicas so-
bre temas do escopo da revisão do Plano 
Diretor -  antes que a matéria seja enfim 
votada, com ou sem emendas. 
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Torres vai encaminhar pedido de regulamentação 
do vazio sanitário do Maracujá em âmbito estadual

TORRES

A Secretaria de Desenvolvi-
mento Rural e Pesca de Torres vai 
encaminhar, nos próximos dias, 
um documento que solicita a nor-
matização do vazio sanitário em 
âmbito estadual. A reivindicação 
resulta de encontro promovido 
pela Secretaria em Torres no úl-
timo dia7 de outubro, na Ulbra, 
para debater medidas sanitárias 
na cultura do maracujá no Rio 
Grande do Sul. O documento deli-
berado será entregue à Secretaria 
Estadual de Agricultura Pecuária e 
Desenvolvimento Rural e foi assi-
nado por instituições represen-

tativas da extensão rural, da pes-
quisa agropecuária, dos poderes 
executivos municipais, executivos 
estadual, representatividade sin-
dical e produtores da região.

"O encontro alcançou seu ob-
jetivo. A Prefeitura promoveu o 
evento visando que o vazio sa-
nitário seja realizado no Estado 
regionalmente, em períodos sin-
cronizados. Torres adotou esta 
iniciativa desde que foi criada há 
cinco anos a lei do vazio sanitário. 
A Secretaria junto com a Emater, 
Conselho Municipal de Desenvol-
vimento Rural – COMDER e Sin-

dicato dos Trabalhadores Rurais 
sempre reforçam aos agricultores 
que cultivam maracujá no municí-
pio de Torres, que realizem o cor-
te das plantas vivas até o dia 30 de 
junho. O vazio está determinado 
entre os dias 01/07 até 31/07", 
destaca a comunicação da Prefei-
tura de Torres. A medida vem com 
fins de prevenção e controle da 
doença Virose do Endurecimento 
dos Frutos. O evento contou com 
a presença do prefeito em exer-
cício de Torres, Fábio Amoretti, e 
a participação do secretário José 
Vanderlei Brocca.

Importância do Maracujá no litoral (e do vazio para proteção)
No documento assinado por 

todos os presentes no encontro, 
consta, entre outras manifesta-
ções que a cultura de maracujá é 
um importante componente na 
matriz econômica dos municípios 

e que ela encontra no Litoral Nor-
te as condições necessárias e ade-
quadas para o desenvolvimento 
da cultura e pode assumir papel 
importante na matriz econômica 
dos municípios onde ela ainda 

não está presente. O vazio sani-
tário é uma das medidas mais im-
portantes de manejo cultural para 
permitir a manutenção da cultura 
e que para obter a sua máxima 
eficiência, deve ser praticado de 

forma sincroniza-
da.

O documento 
reforça que a im-
plantação do vazio 

sanitário sincronizado no muni-
cípio de Torres, desde o ano de 
2018, demonstrou ser uma prá-
tica eficiente na manutenção da 
viabilidade da cultura ao longo 
dos anos, enquanto que onde 
não foi adotado o manejo, a área 
plantada reduziu ou desapareceu. 
Que para a manutenção e expan-
são da cultura do maracujá na re-
gião é necessário obrigação legal 

desta prática, sincronizada em 
nível regional. É justificado que 
é preciso a interlocução com as 
instituições representativas dos 
produtores de maracujá para a 
melhor elaboração das normas 
legais. Desta maneira, é solicitado 
que a Secretaria Estadual, dentro 
de suas competências, adote as 
providências necessárias para re-
gulamentar o vazio sanitário.

Vencedores do MÉRITO 
LOJISTA 2022 de Torres 

serão divulgados em breve
Estará sendo realizada em 

nos próximos dias em Tor-
res a pesquisa da Câmara de 
Dirigentes Lojistas (CDL)do 
município,  que irá indicar os 

vencedores do MÉRITO  LO-
JISTA  2022 na cidade.

O resultado dos desta-
ques de diversos segmentos 
comerciais de Torres deverá 

ser divulgado em breve pelo 
CDL. A entrega da premiação 
será no dia, 26 de novem-
bro. Mais informações pelo 
FONE: (51) 3664-1277

Formalizada a possibilidade de haver trabalho voluntário 
em serviços públicos de Torres

Na sessão da Câmara Mu-
nicipal de Torres, realizada 
no dia 10 de outubro, foi 
aprovado por unanimidade a 
lei que Institui o Serviço Vo-
luntário no âmbito da Admi-
nistração Direta e Indireta no 

Município de Torres.
Considera-se serviço vo-

luntário na lei a atividade 
não remunerada prestada 
por pessoa física a quaisquer 
órgãos da Administração Di-
reta ou entidades dotadas de 

personalidade jurídica pró-
pria, integrantes da Adminis-
tração Indireta do Município 
de Torres-RS com objetivos 
cívicos, culturais, educacio-
nais, científicos, recreativos 
ou de assistência social.

Lei em validade nacional desse a década de 90 passada necessita de regulamentação local, principalmente para evitar busca de vínculos trabalhistas mal entendidos

Sem vínculos nem substituição total de função formal
O serviço voluntário não gera 

vínculo funcional ou empregatí-
cio com a Administração Pública 
de Torres, nem qualquer outra 
obrigação de natureza trabalhis-
ta, previdenciária, sindical ou 
afim.

Fica vedado o exercício do tra-
balho voluntário que substitua 
totalmente a função exercida 
por qualquer categoria profis-

sional, servidor ou empregado 
público vinculado ao Município, 
sendo permitida a complemen-
tariedade nas funções públicas; 
vedado também o repasse ou 
concessão de quaisquer valores 
ou benefícios aos prestadores de 
serviço voluntário, ainda que a 
título de ressarcimento de even-
tuais despesas, salvo nos casos 
de ressarcimento referentes a 

transporte e alimentação, além 
de estar vedado na lei o exercí-
cio do trabalho voluntário por 
pessoa menor de 16 anos.

Na justificativa do PL de auto-
ria da prefeitura de Torres, a mu-
nicipalidade defende que o ser-
viço voluntário é um importante 
instrumento de solidariedade 
humana e relevância social, que 
contribui para o exercício da ci-

dadania, engajando o cidadão 
em um propósito coletivo que 
modifica a sociedade, contri-
buindo assim para um mundo 
mais justo e solidário, por isso 
a regulamentação formatada 
no PL. E que, mesmo tendo sido 
criado a partir da Lei Federal 
9.608,  de 18 de fevereiro de 
1998, este tema  merece a devi-

da  inclusão no âmbito munici-
pal para a tranquila aplicação da 
sociedade. Mas que, para tanto, 
há a necessidade de regulamen-
tação local, além de deixar claro 
na lei que o voluntariado não irá 
gerar nenhum tipo de vínculo 
empregatício nem obrigação de 
natureza trabalhista, previdenci-
ária ou afins. 
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Nesta terça-feira, 11 de outu-
bro, véspera do Dia das Crianças, 
a Secretaria Municipal de Edu-
cação (SME) realizou a entrega 
de 45 triciclos aos diretores das 
Escolas Municipais de Educação 
Infantil do município. Os equipa-
mentos infantis foram entregues 
pelo secretário da Educação, Ale-
xandre Porcatt, junto com o dire-
tor pedagógico, Alceu de Matos 
Scheffer, as coordenadoras de 
Educação Infantil, Bárbara Rocha 
e Patrícia Boaventura e a presi-
dente do Conselho Municipal de 

Educação, Almonita Gedeon.
Conforme as coordenadoras de 

Educação Infantil, o triciclo opor-
tuniza às crianças vivenciarem ex-
periências com velocidade e equi-
líbrio, um primeiro passo antes de 
se aventurarem na bicicleta. Ao 
começar a pedalar e se deslocar 
sobre rodas, as crianças têm mui-
to a aprender.

Como é um brinquedo educati-
vo, o triciclo infantil traz inúmeros 
benefícios. Com ele, as crianças 
tonificam os músculos das pernas 
e exercitam a coordenação moto-

ra de pernas, braços e da visão. 
Além disso, com o triciclo infan-
til, os pequenos experimentam a 
sensação de autonomia e inde-
pendência, além de terem o foco, 
o reflexo e a atenção estimulados.

Como o design do triciclo in-
fantil de três rodas oferece bas-
tante estabilidade, as crianças se 
sentem seguras para descobrir a 
velocidade e aprendem a se mo-
ver em diferentes direções. Expe-
riências de qualidade enriquecem 
as interações e as aprendizagens, 
finalizam.

Secretaria de Educação entrega 45 triciclos 
para Escolas Municipais de Educação Infantil

O corpo de Bombeiros Militar 
de Torres - na missão de estar 
sempre próximo da comunida-
de - realizou diversas visitas as 
escolas e projetos do município 
de Torres durante a última sema-
na. O objetivo foi interagir com 
o público infantil na semana do 
Dia das Crianças, levando brinca-

deiras e amostragem de materiais 
utilizados no trabalho de preven-
ção e combate a incêndio da cor-
poração.

E no dia 12 de outubro, o Cor-
po de Bombeiros recebeu crian-
ças e adolescentes da comuni-
dade para um dia no quartel de 
Bombeiros - onde as crianças 

puderam, juntamente com seus 
familiares, conhecer o ambiente 
de trabalho e respectivos mate-
riais de uso desses bombeiros. 
Ainda participaram do evento os 
bombeiros mirins de Dom Pedro 
de Alcântara ao qual treinaram e 
realizaram a recepção dos convi-
dados.

Bombeiros de Torres fazem uma 
semana de atividades em homenagem 

ao dia das crianças
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Por Redação A FOLHA
__________________

Na tarde de quinta-feira (13 de 
outubro), aconteceu a Audiência 
Pública demandada pela Comis-
são de Infraestrutura, Meio Am-
biente e Agricultura da Câmara 
de Vereadores de Torres - para 
que a população tivesse vez de 
se posicionar sobre o projeto de 
Lei, de autoria da Prefeitura de 

Torres, que autoriza a implemen-
tar o Estacionamento Rotativo 
pago em Torres. A própria prefei-
tura realizou uma audiência com 
o mesmo enfoque, realizada na 
Ulbra, para ouvir a população an-
tes de encerrar o Projeto de Lei 
- que está em trâmite. Mas a Câ-
mara torrense resolveu também 
realizar a sua audiência, para dar 
ainda mais transparência ao pro-
cesso. 

Audiência Pública sobre Estacionamento 
Rotativo em Torres teve pouca participação

Por Maiara Raupp (gabinete 
vereadora Carla Daitx)

________________________

Através do Gabinete Rosa, a vere-
adora de Torres, Carla Daitx, promo-
verá no dia 20 de outubro, o evento 

"Amiga, se toca", alusivo ao Outu-
bro Rosa - mês de conscientização 
e prevenção ao câncer de mama e 
de colo do útero. A ação iniciará às 
19h, na comunidade católica Nossa 
Senhora das Dores, bairro Stan. 

A programação contará com a 

palestra da ginecologista e obs-
tetra, dra. Wilma Mendonça, que 
falará sobre a saúde da mulher 
e como se prevenir do câncer de 
mama; da enfermeira Natália Dar-
rigo e da técnica de enfermagem, 
Zety Vargas, que apresentarão os 

serviços do SUS para as mulheres; 
da enfermeira Francieli Mello, que 
falará sobre a influência da ama-
mentação na prevenção do câncer 
de mama; além da idealizadora 
do projeto Roberta Kimatiar, Eni 
Cunha; da idealizadora do calen-

dário Penélopes contra o câncer 
de mama, Silvia Martins; e o de-
poimento de Carla Faraco. 

Durante o evento, será  arreca-
dado 1kg de alimento não parecí-
vel que serão doadas para famílias 
carentes. 

'AMIGA, SE TOCA!' 

Maioria dos participantes da tribuna foi contra o projeto de Lei - que está para ser votado em breve na Câmara

Evento alusivo ao Outubro Rosa será realizado em Torres

Pouca participação e repetição de discursos

Talvez por ter sido realizada 
à tarde - entre 14h30 e 16h30, 
desta vez não houve grande 
participação da comunidade. A 
maioria das pessoas que lá es-
tavam e que pediram espaço de 
tribuna já havia se pronunciado 
na Audiência Pública anterior, 
realizada em junho pelo poder 
executivo (Prefeitura). 

Após a apresentação do siste-
ma de Estacionamento Rotativo 
por profissional da prefeitura, a 
tribuna foi aberta para as parti-
cipações previamente agenda-
das. E a maioria dos cidadãos 
que participaram da audiência 
utilizando o microfone foi con-
tra a implantação do projeto do 
Estacionamento pago em Tor-

res, repetindo situação de audi-
ência anterior. 

Membros da OAB de Torres, lí-
deres de bairro, representantes 
de idosos e vereadores foram os 
que ocuparam a tribuna. O ad-

vogado Ivan Brocca, seu colega 
de OAB Carlos Mourão, dentre 
outros foram abertamente con-
tra a implantação do Estacio-
namento Rotativo.  E dentre os 
argumentos apresentados por 

todos, o principal problema foi 
o de visualizar o sistema como 
mais uma forma de exigir recur-
sos de cidadãos torrenses, sem 
retornar em vantagens claras 
aos mesmos cidadãos.

Pedido por sistema completamente automatizado e posições de vereadores
O torrense Adalberto Chaves, 

em sua participação de tribuna 
teve uma postura dupla. Ele é 
totalmente a favor da colocação 
do sistema em funcionamento 
(como já foi na audiência anterior 
da Ulbra), mas acha que o rotati-
vo pago deva ser implementado 
de forma diferente: com um equi-
pamento tecnologicamente apro-
priado para atender sem necessi-
dade de muita presença humana, 
para não haver nem contratações 
de empresas para operar, nem 
contratações de equipes muito 
grandes pela prefeitura - caso 
esta opte por não terceirizar. Ele 
acha muito caro e com riscos de 

reclamatórias trabalhistas estas 
contratações como estão apre-
sentadas no PL em trâmite. 

Vereadores também participa-
ram da tribuna.  Os vereadores 
Gimi (PP) e Negrini (Republica-
nos) se posicionaram a favor da 
implementação do estaciona-
mento rotativo e mostraram cer-
tos fatos que, para eles, tinham 
sido mal avaliados pelos que são 
contra a proposta. Gimi, no en-
tanto, adiantou que iria entrar 
com emendas no Projeto de Lei, 
para que sejam obrigados a pas-
sar pela Câmara Municipal os re-
ajustes nas tarifas cobradas para 
estacionar nas zonas do Rotativo, 

evitando que governos futuros 
utilizem mal esta possibilida-
de como forma de aumento de 
receita.  E disse que iria sugerir 
ainda emendas para diminuir o 
perímetro urbano em que a área 
de estacionamento está sendo 
projetada.

Os vereadores Igor Beretta 
(MDB) e Rogerinho (PP) alegaram 
que, para que seja aprovado o PL, 
este deverá receber várias emen-
das.  Rogerinho inclusive discorda 
totalmente da possibilidade da 
prefeitura ter a autonomia para 
definir sozinha o valor da tarifa. 
Ele acha também que a popula-
ção da cidade corre o risco de não 

receber nada em troca e de, por 
outro lado, a empresa contratada 
poder explorar economicamente 
o sistema. O vereador também 
tem receio que haja vazios de veí-
culos em vias pagas por conta das 
pessoas - no inverno - estacio-
narem em área livre, deixando a 
área paga vazia. 

Os vereadores Moisés Trisch 
(PT), Silvano Borja (PDT) e Cláu-
dio Freitas (PSB) foram prati-
camente contra a aplicação do 
sistema como ele está. Moisés é 
contra a própria decisão do im-
plementar o Estacionamento Ro-
tativo Pago em Torres. Ele acha 
que a prefeitura deveria resolver 

o problema de falta de vagas 
com o dinheiro que recolhe dos 
impostos ao invés da cobrança 
por vagas. Silvano, por sua vez, 
alegou que na baixa temporada 
não há necessidade de coloca-
ção de Estacionamento Rotati-
vo em Torres (discurso repetido 
por outros cidadãos na tribuna), 
além de outros vários questiona-
mentos. Cláudio Freitas diz que 
muita gente de sua confiança na 
cidade tem se mostrado contra o 
sistema de Estacionamento Pago 
como está projetado. Por isso, se 
diz com medo de aceitar e votar 
a favor do sistema proposto pela 
Prefeitura. 

Pedido por mais audiências públicas sobre o assunto
Os vereadores Dilson Boaven-

tura (MDB), e Carla Daitx (PP) 
se posicionaram a favor que 
houvesse mais no mínimo ou-
tra audiência pública. O discur-
so neste sentido já havia sido 
manifestado pelos vereadores 

Gimi, Igor, Negrini e Silvano. A 
justificativa desta outra audiên-
cia, alegada pelos que a pedem, 
é principalmente o horário que 
o evento desta quinta (13) ocor-
reu: às 2 horas da tarde em dia 
útil.   Eles querem uma nova 

audiência, mas que seja feita 
após as 18 horas e em ambien-
tes maiores e com maior força 
na motivação da chamada, para 
que haja a participação efetiva 
da comunidade. 

No encerramento da Audiên-

cia Pública, o presidente da Co-
missão de Infraestrutura, Meio 
Ambiente e Agricultura, verea-
dor Silvano Borja (coordenador 
da Mesa Diretora), anunciou 
que já está previamente marca-
da uma nova Audiência Pública - 

a realizar-se no início do mês de 
novembro (provavelmente dia 
3), nas dependências do salão 
de conferências da Ulbra de Tor-
res. Mas prometeu confirmar 
publicamente a data e horário 
nos próximos dias.  
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Com o propósito de incentivar a 
leitura nos alunos da rede municipal, 
a 20ª Feira do Livro de Torres 2022 
vem com novo formato. Com o tema 
“Incentivando a Leitura no Universo 
Escolar”, a Secretaria de Educação de 
Torres trará ao alcance de todos os es-
tudantes também o universo dos livros, 
que é infinito e enriquecedor. A Feira 
vai ocorrer entre o dia 18 e 21 de ou-
tubro, com atividades específicas para 
os alunos da Educação Infantil e Ensino 
Fundamental da Rede Municipal de En-
sino de Torres.

Neste período, os educandos estarão 

vivenciando o Projeto Autor Presente, 
que caracteriza-se por promover a lei-
tura de títulos sugeridos e seleciona-
dos pelos profissionais de educação da 
rede, cujos livros já foram adquiridos 
pela SME e distribuídos a todas as es-
colas municipais. Coordenados pelas 
professoras regentes, os alunos fazem 
a leitura prévia da obra dos escritores 
convidados e são desenvolvidas ativi-
dades que estimulam a imaginação, a 
criatividade, o aumento do repertório 
de leituras e a promoção da cidadania.

Conforme o secretário de Educação, 
Alexandre Porcatt, o evento culminante 

do Projeto acontece nos dias da Feira 
do Livro de Torres, através do encontro 
dos autores com os leitores de suas 
obras. Todo evento foi pensado e es-
truturado em caráter educacional para 
interesse e valorização do aluno. Um 
minucioso cronograma foi montado 
para o programa “Autor Presente” com 
a finalidade de atender toda a rede. Es-
tarão participando os autores Guga Ci-
dral com a obra “Nino e Nina”, Rosane 
Castro com “Umas Formigas”, “O Voo 
de Lisbela” e “Batidas de Okán” e ainda 
o autor Caio Ritter ,com “Bia e Nando” 
e Vicente em Palavras”.

Está chegando a 20ª Feira do Livro de Torres
A Feira vai ocorrer entre o dia 18 e 21 de outubro, com atividades específicas para a comunidade escolar de Torres.

Abertura com finalista do 'The Voice Kids'
Entre as ações da programação 

está a abertura oficial do evento, que 
ocorrerá no dia 18 de outubro, próxi-
ma terça-feira, às 19h, no Parque de 
Balonismo de Torres. A atividade con-
tará com o Show Musical Festa no Sul 

de Luiza Barbosa. A cantora mirim é 
de Sapiranga, participou da edição de 
2019 do The Voice Kids, ficando como 
finalista. A apresentação é dirigida ex-
clusivamente aos alunos e responsá-
veis. Os pais já foram comunicados de 

que os estudantes só podem assistir 
ao show acompanhados dos respon-
sáveis.

A Feira é organizada pela Prefeitura 
de Torres, por meio da Secretaria de 
Cultura e do Esporte, da Secretaria da 

Educação e da Comissão Organizadora 
da Feira do Livro 2022. Famílias se re-
únem para acompanhar as atividades 
proporcionadas, em especial aos lan-
çamentos literários, às sessões de au-
tógrafos e às apresentações culturais. 

Este ano são destacadas duas pessoas 
conhecidas na cidade, o jornalista e 
historiador Nelson Adams, como pa-
trono, e o biólogo e professor, Bene-
dito Ataguile, o professor Benê, como 
anfitrião. 

Referente a pandemia de Covid-19 
em Torres nos dias entre 06/10 e 12/10, 
não registrou-se nenhum novo óbito de 
morador da cidade relacionado a doen-
ça nesta semana.

Além disso, houve estabilidade em 
relação ao já baixo número de casos ati-
vos de Covid-19 na cidade. Na quarta-

-feira (12/10), o Boletim Epidemiológico 
divulgado pela Secretaria Municipal de 
Saúde registrava apenas 02 casos ativos 
em Torres - número que é menor  que 
os 03 casos ativos da quarta-feira passa-
da (05/10). Nesta semana foram positi-
vados 4 casos.

Devido ao baixo número de casos, a 
partir de 
n o v e m -
bro, o Bo-
letim será 
m e n s a l . 
C o n f o r -
me a 18ª 
C o o r d e -
n a d o r i a 
Regional 
de Saúde, 

o próximo boletim será divulgado em 
11 de novembro.

 
4 novos casos registrados em 7 dias

Na quarta-feira, 12 de outubro, o Bo-
letim Epidemiológico divulgado pela Se-
cretaria Municipal de Saúde de Torres 
registrava, contando desde o início da 
pandemia, 13.583 casos confirmados, 
com 13.452 recuperados, um paciente 
em isolamento domiciliar e 127 óbitos. 
"O Boletim registra um paciente inter-
nado no Hospital Navegantes. O pacien-
te é de Torres e encontra-se na UTI", 
ressalta a Prefeitura de Torres, indican-
do ainda que o boletim não registrava 
nenhum caso suspeito de Covid-19.

Assim,  no período de uma semana 

(entre 06/10 e 12/10), foram registra-
dos 4 novos casos da doença em Torres. 
Com isso, houve estabilidade em rela-
ção ao total de novos casos da semana 
passada (entre 29/09 e 05/10), quan-
do 4 novos casos foram registrados na 

cidade. Reforça-se a necessidade da 
população manter-se em dia com sua 
vacinação - com as 2 doses da vacina 
contra a Covid-19 + doses de reforço - 
para que os esforços contra a doença 
sigam positivos.

Torres segue com baixo número de casos ativos 
relacionados a Covid-19 na última semana

Torres registrou 4 novos casos no período de uma semana - estabilidaede em relação a semana anterior. Devido ao baixo número de casos, Boletim passará a ser mensal.

TORRES - Nesta quinta-feira (13 de 
outubro), a Prefeitura de Torres deu 
início à ação de reforço na limpeza de 
bueiros e valos nas Praias do Sul. A ini-
ciativa visa prevenir alagamentos. Com 
a limpeza, o escoamento da água é nor-
mal. Hoje, a operação foi realizada en-
tre as praias Webber e Paraíso.

A Prefeitura, por meio da Secretaria 
de Obras e Serviços Públicos, pede a 
colaboração da população para o des-
carte correto do lixo com o propósito 
de evitar transtornos aos moradores, 
provocados por alagamentos.

Diversos pontos da cidade recebe-
ram esta atenção, além das Praias do 
Sul, agora. A limpeza em bueiros e va-
los é muito importante para dar vazão à 
chuva, principalmente quando se trata 
de grande volume. Quando chove, o 
entulho lançado nas ruas acaba sen-

do levado para o interior dos bueiros, 
acarretando obstruções e consequen-

te alagamento. (FONTE - Prefeitura de 
Torres)

Prefeitura intensifica limpeza de 
bueiros e valos nas Praias do Sul
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ELEGER DEPUTADOS POR TORRES: ÔNUS E BÔNUS
O vereador Jacques (PP), também 

na última sessão da Câmara (10/10), 
fez balanço sobre deputados fede-
rais e deputados estaduais eleitos 
com votos obtidos em Torres, mos-
trando que 31 deputados federais 
eleitos fizeram votos aqui na cidade 
na eleição do dia 2 de outubro - um a 
mais que o alcance em 2018, que foi 
de 30. Ele fez outras demonstrações 
estatísticas envolvendo a votação 
das urnas de Torres, por exemplo, 
sobre o pleito à deputado estadual, 
também. 

A seguir o mesmo vereador cha-
mou a atenção da importância de 
seus colegas vereadores torrenses 
fazerem trabalhos para eleger de-

putados de seus partidos, tanto na 
Assembleia Legislativa do RS como 
na Câmara Federal. E lembrou que 
a Câmara Municipal possui vários 
partidos representados: PP, MDB, 
PSDB, Republicanos, PSD, União Bra-
sil, PSB, PDT e PT. E que a eleição de 
políticos destes partidos em Brasília 
pode abrir espaço para que a cidade 
como um todo receba emendas par-
lamentares destes políticos, tanto 
em Brasília quanto no governo do 
RS, assim como abre porta para que 
temas locais façam parte de projetos 
envolvidos nos orçamentos federal e 
estadual. 

O vereador tem razão. Há de se 
aproveitar a regra do jogo atual e 
buscar recursos de políticos em Bra-
sília. Trata-se de uma das únicas for-
mas dos municípios terem recursos 
para INVESTIMENTOS atualmente, 
porque as folhas de pagamento de 
salários representam mais de 50% 

dos orçamentos em geral nas cida-
des; a saúde exige que seja coloca-
do no mínimo 15% do orçamento, 
e na Educação a exigência é maior 
ainda: 25%. É claro que nos 25% da 
Educação e nos 15% da Saúde já 
está incluído a Folha de pagamen-
to das secretarias destas pastas, se 
não o orçamento estaria engessado 
na base... E que também, deste va-
lor exigido nas pastas (Educação e 
Saúde) entram recursos de repasses 
mensais oriundos do governo federal 
e do governo estadual. Mas as muni-
cipalidades possuem compromissos 
grandes com estas duas pastas pela 
obrigação da Lei de Responsabili-
dade Fiscal, afinal a soma das duas 
obrigações perfazem 40% dos orça-
mentos municipais (25% na Educa-
ção e 15% na Saúde).

Esta analise é para mostrar o 
quanto é importante que as prefei-
turas busquem incansavelmente re-

cursos federais e estaduais em suas 
gestões, para todas as pastas. E 
uma das formas de se conseguir es-
tes recursos – tanto de orçamentos 
de ministérios quanto de emendas 
parlamentares, de partido e “secre-
tas” – é através de articulações do 
prefeito municipal e dos vereadores 
das cidades junto aos seus pares de 
partido em Brasília e na Capital gaú-
cha, Porto Alegre, com deputados, 
secretários, senadores ou ministros. 

Por isso é importante para todos 
os vereadores ter o ônus de traba-
lhar com candidatos nas eleições 
gerais como as de 2 de outubro pas-
sado, para depois receber o bônus 
de conseguir aparecer na comuni-
dade junto a políticos de seus parti-
dos através de envio de verbas para 
a cidade. Isto é não só bom para as 
gestões municipais. Trata-se de qua-
se parte VITAL na sobrevivência das 
prefeituras. 

Neste final de semana estará 
acontecendo em Torres a 3ª edi-
ção do MARATORRES. O evento é 
realizado pela Actor (Associação 
dos Construtores de Torres) e tem 
como objetivo trazer para a cida-
de participante de todos os cantos 
do país para que façam parte de 
competições esportivas diversas 
realizadas aqui em Torres. E que 
também, ao competirem em suas 
modalidades desportivas dentro 
do evento possam junto com suas 

famílias conhecer o potencial da 
cidade e verificar in loco o que Tor-
res oferece uma natureza especial 
para a prática de diversas moda-
lidades esportivas, além de seus 
outros vários diferenciais como 
destino turístico, como hotelaria, 
gastronomia, infraestrutura urba-
na e de beira de praia, além de 
suas belezas naturais. 

A inteligência maior do evento é 
a de multiplicar os visitantes atra-
vés da vinda para a cidade de fami-

liares e equipe técnica (em alguns 
casos) dos competidores. Esta 
multiplicação NATURAL é refor-
çada pelo número grande de mo-
dalidades esportivas envolvidas, 
o que pluraliza ainda mais o perfil 
dos visitantes, uma forma de com 
as duas inteligentes ações divulgar 
o destino Torres em muitos dos 
casos para gente que em alguns 
casos nunca estiveram aqui, o que 
aumenta sobremaneira a possibili-
dade delas resolverem passar fé-

rias ou finais de semana por aqui. 
Mas o que mais chama a aten-

ção é o fato do evento e seus cus-
tos serem da Iniciativa Privada e 
com sustentabilidade. As Constru-
toras de Torres estão fomentando 
o Turismo e ajudando a melhorar 
o conceito de Torres junto ao pú-
blico de fora, o que gera possibi-
lidade de aumento de empregos 
no Turismo local. Em troca a AC-
TOR recebe o bônus de estar apa-
recendo como protagonista no 

oferecimento, para moradores e 
empreendedores locais, de uma 
ação que gera frutos coletivos de 
desenvolvimento local, além de 
lembrar suas próprias ações de-
senvolvimentistas: de gerar em-
prego, renda, giro de dinheiro de 
fornecedores torrenses e impos-
tos para que sejam utilizados em 
melhorias urbanas e sociais locais, 
através (neste caso) de suas ações 
principais: a construção civil. Para-
béns!

O QUE É DE GRAÇA NÃO É DADO O DEVIDO VALOR
A Vereadora de Torres, Car-

la Daitx (PP) na segunda-feira 
(10/10) manteve seu coerente dis-
curso de defesa dos direitos das 
mulheres em geral. Ela repudiou 
o tratamento dado pela socieda-
de e o Estado do Irã as pessoas 
do sexo feminino por lá (obriga-
ção da burca está sendo colocada 
em xeque). Lembrou também do 
Outubro Rosa e a necessidade de 
a sociedade trabalhar para incen-

tivar que sejam feitos exames de 
mama, como prevenção aos casos 
de Câncer ao identifica-lo com an-
tecedência.  

Carla, no entanto, lamentou 
(com razão) dos casos de mu-
lheres que vão fazer os exames 
de mama, mas não vão buscar 
o resultado a seguir - o que não 
adianta, porque o diagnóstico não 
é completo. E que, além de não 
adiantar, estes exames sem fina-

lização acabam deixando na fila o 
lugar de outras, que querem fazer 
a mamografia de forma COMPLE-
TA e estão na espera. Concordo e 
digo mais: 

 Penso eu que todos os atendi-
mentos do SUS deveriam cobrar 
R$ 5 de todos. Desta forma, mui-
tas pessoas em geral (incluindo 
exames de mamografia) dariam 
algum valor ao seu atendimen-
to ao desembolsarem dinheiro, o 

que fomenta que as coisas sejam 
feitas até o fim e somente quando 
há necessidade, o que nada mais é 
do que respeito ao sistema". 

Tem muitos casos de cidadãos 
por todo o Brasil que vão para a 
fila de postos de Saúde buscar 
atendimento sem ter a menor 
necessidade. Tem gente que exi-
ge dos médicos que sejam feitos 
exames, mesmo quando estes não 
aconselham. E se houver a co-

brança (mesmo de R$ 5), isto na-
turalmente deverá diminuir. 

Nos casos de vulnerabilidade 
social, os atendimentos poderiam 
continuar a ser de graça. Mas para 
isto as pessoas deveriam apresen-
tar uma espécie de certificado que 
se encontram neste estado, junto 
às secretaras de Ação Social. As 
outras – fora de vulnerabilidade 
social – pagam R$ 5. Uma dica da 
coluna.

OPINIÃO

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

MARATORRES, UM EXEMPLO A SER SEGUIDO

NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2
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A Brigada Militar prendeu um 
homem por tráfico de drogas na 
noite desta terça-feira (11/10), 
no bairro São Francisco em Tor-
res. Diante de informações de 
disparos de arma de fogo vindo 
de um veículo no bairro Guari-
ta, uma equipe da Força Tática 
passou a intensificar o patrulha-
mento e localizou o veículo com 
as características informadas. 

"A equipe da Força Tática do 
2ºBPAT abordou e identificou 
um homem de 36 anos com an-
tecedentes criminais por tráfico 
de entorpecente e roubo a pe-
destre. Durante as averiguações 
foram apreendidas 50 compri-
midos de ecstasy, 06 porções de 
maconha pesando 30,7 gramas, 
02 tijolos de maconha pesando 
181,7 gramas, 1 balança de pre-

cisão, 1 aparelho celular, ma-
teriais utilizados para fracionar 
e embalar drogas e R$ 564,00 
em espécie e R$ 56,50 em moe-
das", concluí a comunicação da 
BM.

COMUNICAÇÃO SOCIAL 
DO 2º BPAT
TEXTO: Soldado Leonardo
- FOTO: Divulgação BM

Após disparos de arma de fogo, BM prende mais um indivíduo 
por tráfico em Torres

A Brigada Militar prendeu 
um homem por assalto a pe-
destre na tarde desta quarta-
-feira (12/10), na região central 

de Torres.
Durante o patrulhamento 

uma guarnição do 2ºBPAT foi 
informada de que havia ocor-

rido um roubo a poucos ins-
tantes, tendo sido subtraída a 
bolsa de uma idosa. Com as in-
formações repassadas  a guar-

nição logrou êxito em localizar 
o homem de 37 anos (que pos-
suia antecedentes por posse) 
com os pertences da vítima. 

Diante dos fatos o homem 
foi preso e os pertences da ví-
tima recuperados e restituídos.  

Preso indivíduo após assalto a pedestre no centro de Torres 

A Brigada Militar (BM) pren-
deu dois homens por tráfico de 
entorpecentes e associação ao 
tráfico de drogas na madruga-
da deste domingo (09/10), em 
Torres, no bairro São Francisco. 
Diante de informações de que 
dois indivíduo estariam venden-
do e entregando  drogas, uma 
equipe da Força Tática passou a 
intensificar o patrulhamento no 

local denunciado, sendo avista-
do um homem com as caracte-
rísticas repassadas aos policiais.

"A equipe da Força Tática do 
2º BPAT abordou e identificou 
um homem de 22 anos, com 
antecedentes policiais, e outro 
de 39 anos, com antecedentes 
por homicídio e tráfico.   Foram 
apreendidas 60 porções de cra-
ck, um tijolo de maconha pesan-

do 301 gramas, uma balança de 
precisão, uma máquina de car-
tões de crédito, um celular, ma-
teriais utilizados para fracionar e 
embalar drogas e R$ 125", con-
cluí a comunicação da BM.

COMUNICAÇÃO SOCIAL DO 
2º BPAT

TEXTO: Soldado Leonardo - 
FOTO: Divulgação BM

Preso por tráfico em Torres indivíduos 
com antecedente por homicídio

TORRES - A Brigada 
Militar prendeu um 
homem na noite desta 
quarta-feira (12/10), 
em Torres, no bairro 
São Francisco. Durante 
o patrulhamento uma 

guarnição do 2ºBPAT 
foi informada de que 
no local havia ativida-
des de tráfico. 

Diante das infor-
mações, a guarnição 
abordou e identificou 

um homem de 22 anos 
com antecedentes por 
tráfico e posse. "Du-
rante as averiguações 
foram apreendidos um 
tijolo de maconha pe-
sando 754 gramas, por-

ções de maconha fra-
cionadas pesando no 
total 116 gramas, uma 
balança de precisão, 
um aparelho celular e 
R$ 70,00", indica a co-
municação da BM.

Bm prende indivíduo por tráfico NO BAIRRO SÃO FRANCISCO

A Operação Hoplitas foi reto-
mada pelo Comando Regional 
de Polícia Ostensiva do Litoral 
(CRPO Litoral) na sexta, sábado 
e domingo (07,08, 09/10), de-
pois da pausa feita no fim de 
semana anterior, devido ao em-

prego do efetivo em ações de 
segurança em função da eleição 
no último dia 02 de outubro.

Na região, a Brigada Militar 
prendeu oito pessoas no perío-
do da Operação Hoplitas. As pri-
sões ocorreram em Osório, por 

porte ilegal de arma de fogo; em 
Capão da Canoa e Tramandaí, 
por tráfico de entorpecentes; 
em Imbé, por descumprimento 
de Medida Protetiva de Urgên-
cia (Lei Maria da Penha), além 
de furto em estabelecimento 

comercial e a recaptura de um 
foragido em Tramandaí.

No total, foram abordadas 
579 pessoas, fiscalizados 399 
veículos, apreendidos 24 com-
primidos de ecstasy e aproxi-
madamente 250 gramas de 

maconha, cocaína e crack, e 
produzidos quatro termos cir-
cunstanciados.

COMUNICAÇÃO SOCIAL DO 
CRPO LITORAL - TEXTO: Jornalis-
ta Jussara Pelissoli 

CRPO Litoral prende oito pessoas durante Operação Hoplitas

Um homicídio foi registra-
do na noite de sábado (08) no 
Bairro Faxinal, em Torres. Mo-
radores da Rua do Pelé teriam 
ouvido os disparos e o som de 
um veículo saindo, o que oca-

sionou a chamada para a po-
lícia, segundo informações do 
portal Litoral na Rede. 

Policiais militares foram 
até o local indicado, onde en-
contraram o homem caído. O 

SAMU também foi acionado, 
mas apenas constataram o 
óbito da vítima. 

Foram identificadas ao me-
nos três marcas de disparos 
nas costas e outras duas nos 

braços do homem morto - 
identificado como Adilson 
Eme de Souza, 29 anos. A ví-
tima possuía antecedentes 
criminais. Até a manhã desta 
segunda, os autores do homi-

cídio não haviam sido encon-
trados, e as circunstâncias do 
crime ainda estão sendo in-
vestigadas.

FONTE - Litoral na Rede

Homicídio registrado no bairro Faxinal em Torres
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A Prefeitura de Torres, por meio 
da Secretaria do Trabalho, Indús-
tria e Comércio e da Secretaria da 
Educação, realizou nessa última 
quinta-feira, 6 de outubro, capaci-
tação com os alunos do EJA- Edu-
cação de Jovens e Adultos. A qua-
lificação resultou da parceria com 
Kazu, especialista em marketing, 
da DevinTec Estratégia de Negó-

cios, de Passo de Torres.
Conforme a responsável pela 

Diretoria de Trabalho e Qualifica-
ção Profissional, Sâmera Elias, a 
qualificação atendeu solicitação 
da coordenadoria do EJA da Esco-
la, observando a necessidade de 
atualizar o grupo sobre o mercado 
de trabalho. O tema abordado foi 
“Rede sociais para o mercado de 

trabalho”.
EJA é uma modalidade de ensi-

no destinada ao público que não 
completou, abandonou ou não 
teve acesso à educação formal na 
idade apropriada. O EJA retomou 
em setembro de 2021, funcionan-
do no prédio antigo da Escola Jor-
ge Lacerda. (FONTE - Prefeitura de 
Torres)

Alunos do EJA de Torres recebem capacitação sobre 
redes sociais promovida pela Secretaria do Trabalho

A Prefeitura Municipal de Torres 
por meio da Secretaria de Saúde, 
divulga sempre nas segundas-fei-
ras, o relatório de transparência 
com o quantitativo de consultas 
realizadas no Pronto Atendimento 
– PA de Torres. O relatório publica-
do nesta segunda, 10 de outubro, é 
referente ao período de 03 a 09 de 
outubro. O total de atendimentos 
foi de 1.276.

Os pacientes na chegada ao 
Pronto Atendimento são classifica-
dos, através de um protocolo ins-
titucional, após avaliação com en-

fermeiro, em quatro níveis de risco: 
Na última semana foram registra-
dos 4 atendimentos de casos gra-
ves (classificação vermelha), com 
risco eminente de morte. Já para 
casos classificados com risco ama-
relo (pacientes que necessitam de 
atendimento rápido, consideradas 
emergências) foram 161 no mesmo 
período; com classificação em ver-
de  (pacientes menos graves, mas 
que exige atendimento médico) 
foram 897 e em azul (atendimento 
menos prioritário - pacientes que 
deveriam ser atendidos preferen-

cialmente nos ESF’s) foram 161. 
Junto a esta matéria, está a tabela 
completa com o relatório de aten-
dimento semanal do PA.

A Secretaria de Saúde lembra a 
obrigatoriedade da população em 
usar máscara dentro dos ambien-
tes de saúde e reforça os horários 
de atendimento aos cidadãos, 
Pronto Atendimento é 24 horas, 
Posto Central e os ESF’s São Brás 
e Rio Verde funcionam das 8h às 
12h e das 13h às 17h. Os outros 
ESF’s atendem das 8h às 12h e das 
13h30min às 17h30h.

Prefeitura de Torres divulga novo 
relatório de atendimento semanal 

do Pronto Atendimento 24h

Abertas inscrições para participação 
no “Dia D Brincar” em Torres

Já estão abertas as inscrições 
para os interessados em participar 
no dia 05 de novembro, sábado, 
para o dia Municipal D Brincar. A 
Prefeitura de Torres realiza um cha-
mamento público para credenciar 
pessoa física ou jurídica na edição 
do especial do Dia D Brincar que 
ocorrerá das 9h às 12h.

O Dia D Brincar é uma ação em 
comemoração à Semana Mundial 
do Brincar, sendo promovida anu-
almente pela Aliança pela Primei-
ra Infância em diversos países. No 
município, a Lei n° 5.053/19 institui 

a Semana Municipal do Brincar na 
cidade. As atividades irão acontecer 
na Praça Borges de Medeiros (Prai-
nha), promovendo diversão e lazer, 
com atividades de cunho social, cul-
tural e esportiva.

Entre as orientações, consta que 
a inscrição é válida para a data de 05 
de novembro de 2022, sendo que 
este poderá ser transferido para o 
dia 03 de dezembro caso chova no 
dia do evento, também um sábado. 
É viável a participação de qualquer 
pessoa física ou jurídica que ofere-
cer atividades de promoção e incen-

tivo ao ato de brincar e que estejam 
de acordo com os critérios do Termo 
de Aceite. Quanto à comercialização 
de produtos e serviços é autorizada 
somente para os projetos institucio-
nais da Casa da Terra e Artesanato e 
da Agricultura Familiar.

A participação dos interessados 
será efetivada exclusivamente atra-
vés do formulário - https://docs.
google.com/forms/d/13rImGxII_Fe-
6eEtTeJVu8RzVyaiyedgiI88QG8uCx-
pA/viewform?edit_requested=true. 
O credenciamento encerra às 17h 
do dia 28 de outubro.

Encontrado corpo de pescador 
desaparecido em Torres

Foi encontrado na  tarde des-
ta sexta-feira (07), em Arroio do 
Sal na praia de Rondinha, o corpo 
do pescador que estava desapa-
recido desde quinta-feira (06). 
Seus pertences haviam sido lo-
calizados na Praia da Guarita, em 
Torres, no dia 7. Estavam na praia 

material de pesca e o carro esta-
cionado da vítima. O pescador foi 
relatado como desaparecido des-
de a quinta-feira (dia 6).

Conforme a família repassou 
para os Bombeiros, o pescador 
saiu de sua residência para pes-
car no local às 13h da quinta-feira 

(06). As buscas ocorrem desde o 
momento do chamado com var-
reduras em toda a Praia da Guari-
ta e redondezas juntamente com 
os presentes no local.

FONTE - Rádio Maristela 
(Jéssica Mazzola)
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Com o tempo, as coisas foram de 
normalizando mais para Isa. Aquela 
doida rotina não estava mais a afe-
tando tanto.  Nossos bons momentos 
passaram a ser também nas situações 
mais extremas de desconforto. Por 
algumas vezes, inclusive, após algum 
bom dia de estrada, tivemos relações 
sexuais acampados em postos de 
gasolina. Algo que até para mim era 
novidade. Tinha que ser tudo muito 
silencioso para não chamar a atenção.

Ao meu ver, nossos melhores mo-
mentos acabaram sendo na região do 
sertão nordestino. O povo litorâneo 
não tem a mesma receptividade que 
o do interior. No litoral a vibração do 

medo, descaso e desconfiança é gigan-

tesco. No interior as pessoas são mais 
puras. Elas podem até ter os proble-
mas delas, mas para quem vem de fora 
estão sempre de braços abertos. Faço 
destaque de quando passamos pelo 
Parque Nacional do Catimbau, no ser-
tão pernambucano. Por lá, fomos mui-
to bem acolhidos por um nativo que 
nos deu a chave de uma pequena casa, 
a qual ele usava de base para alimen-
tar seus bodes. Júnior o nome dele. 
Pessoa de extrema simplicidade mas 
com coração enorme. Todos os finais 
de tarde ele ia nos visitar para saber 
se estávamos bem e para conversar. 
Tivemos ótimas discussões filosóficas 
sobre a vida, felicidade e visão de mun-
do. Além disso, o Catimbau nos surpre-

endeu demais com suas belezas natu-
rais. Considero o local que, até hoje no 
Brasil, mais me surpreendeu. Na estra-
da, já me acostumei a ouvir diversas 
vezes o nome de lugares que pessoas 
indicavam para conhecer. Aprendi que, 
quanto mais se escuta sobre o lugar, 
mais turístico ele é. Mas o Catimbau 
não foi assim. Fui saber da existência 
desse lugar apenas alguns dias antes 
de ir até lá. Suas belezas são surreais. 
Formações rochosas com muita per-
sonalidade e, de quebra, diversas pin-
turas rupestres de nossos ancestrais. 
Coisa de cerca de 10.000 anos. Os dias 
que ficamos por lá foram recheados de 
trilhas e mais trilhas desbravando to-
dos esses visuais e histórias.

MOCHILANDO

Por  Felipe 'Pipe' Araujo Santos
_______________________

Início
 
O início de nossa parceria foi bom, 

pelo lado de estarmos juntos nova-
mente, mas ruim pelos primeiros sin-
tomas (que naturalmente iriam apa-
recer) dos desconfortos de ambos os 
lados. Principalmente pela Isa. Afinal, 
era uma menina que estava acostu-
mada a sempre dormir em sua cama, 
ter seu banheiro e cozinha a disposi-
ção e se locomover de formas mais 
convencionais. De uma hora para 
outra, estava ela com uma grande 
mochila nas costas, caminhando pelo 
forte sol nordestino, pegando caro-
nas, tendo que dormir em uma bar-
raca (na maioria das vezes nos cantos 
das cidades), usar banheiro de posto 
de gasolina, e por aí vai… Era inevitá-
vel que isso não fosse um baque para 
ela. Já era esperado. Houve uma situ-
ação, na bela cidade histórica de Pe-
nedo, em que decidimos que a barra-
ca, naquela noite, seria montada em 

um palco que estava armado no praça 
central. Ou seja, algo muito vulnerá-
vel, mas que eu já estava acostuma-
do. Após tomarmos banho em uma 
academia, que nos fez essa gentileza, 
Isa apareceu com uma vestido lindo, 
o qual seu corpo ficava mais exposto 
que o normal. Eu disse: “Isa, vamos 
dormir na praça da cidade. Melhor tu 
trocar de roupa, colocar algo mais dis-
creto”. A tadinha chorou e disse que 
não queria perder sua feminilidade. 
Eu entendia mas, infelizmente, tínha-
mos que evitar certos riscos. Eu me 
sentia muito responsável pela integri-
dade dela. Afinal, era eu quem estava 
a colocando naquele estilo de vida e 
ela só o fazia porque tinha confiança 
em mim.

Caminhadas mais longas também 
eram um problema pelo excesso de 
calor. E as noites de Isa eram geral-
mente muito mal dormidas, as vezes 
pela desconfiança de onde estávamos 
acampados, as vezes simplesmente 
por sua cabeça estar pensando mui-
to em tudo. E consequentemente, 
eu também não dormia bem. E dor-

mir bem nesse estilo de vida é mui-
to importante. Enfim, as primeiras 
semanas foram mais complicadas 
em geral por essas questões. Tudo 
absolutamente previsível e entendí-
vel por todo o contexto. Em nenhum 
momento briguei ou julguei ela por 
isso. Inclusive eu dava os parabéns 
pela coragem que ela estava dispon-
do. Poucas mulheres tem a atitude de 
fazer o que ela estava fazendo. E eu ti-
nha muita noção disso. Porém, esses 
problemas também começaram a me 
afetar. Meu sono, minha liberdade e 
a boa energia que eu procurava sem-
pre manter. Essa boa energia também 
é muito importante. Ela ajuda a criar 
uma espécie de bloqueio enérgico 
para coisas ruins. E para quem vivia 
exposto como nós, passava a ser mais 
importante ainda. Mas o principal era 
que, nesses momentos, nossa cone-
xão diminuía ou até deixava de existir. 
E eu sempre tinha claro para mim que 
esse era o ponto que faria nos manter 
juntos na jornada. Também houve-
ram ótimos momentos de conexão, 
felicidade, diversão. Normalmente 

quando estávamos com mais estabi-
lidade. Na casa de algum amigo que 
nos recebia, ou em campings e Air 
bnb que usávamos em alguns casos. 
Apesar de eu ter meu princípio de 
não gastar com estadia, esse período 
com Isa isso foi quebrado algumas ve-
zes, justamente para não exigir muito 

dela. Tentávamos dar uma mesclada 
entre a “rooteria” de dormir da rua e 
o conforto de algum local com mais 
segurança e estabilidade. Por exem-
plo, na praia do Pontal do Peba, litoral 
alagoano, onde ficamos hospedados 
em um Airbnb e vimos o ano de 2022 
chegar.

DIÁRIOS DE MOCHILA
Uma nova visão para os relacionamentos (parte 2)

Eu e Isa passamos algumas semanas juntos na estrada. Além do Sergipe, que mencionei em minha última coluna, passamos pelo litoral sul alagoano e parte do 
sertão nordestino. E agora vou contar algumas das histórias que tivemos nesse período, assim como os motivos de termos nos separado.

A direita, Pipe com Isa no Litoral alagoano(d); acampado 
no litoral do Sergipe (e)

No Catimbau, em meio a pinturas rupestres ancestrais

Meio

Ao longo dessas semanas, con-
forme Isa ia se acostumando com o 
estilo de vida, fui me sentindo cada 
vez mais desconfortável comigo 
mesmo. São coisas difíceis de ex-
plicar, pois nem todas eu consegui 
assimilar até hoje. O que ficou mais 
claro para mim, num primeiro mo-
mento, foi estar perdendo minha li-
berdade. Aquilo que eu já imaginava 
que poderia ser um risco. Estar na 
companhia de alguém me limitava 
em alguns aspectos. Eu havia estado 
2 anos quase sozinho pelas estradas 
do Brasil. Me acostumei com uma 
liberdade gigantesca. E além disso, 
eu tinha uma mulher viajando comi-
go. Meu sensor de responsabilidade 
estava muito mais ativo. E isso aca-
bava me gerando uma tensão maior 
que a normal em alguns casos. Mas 
não era só isso que me incomodava. 
Na época eu não sabia o que era, só 

sentia uma confusão muito grande. 
Depois de um tempo apenas, após a 
ida de Isa, que fui entender que essa 
confusão vinha apenas das minhas 
próprias confusões internas. Ques-
tões unicamente minhas. Já falei 
algumas vezes por aqui sobre pro-
pósito. E nós como seres humanos, 
precisamos ter um para viver. É isso 
que nos mantém ativos e da sentido 
para nossas vidas. E descobri que 
meu propósito, naquele momento, 
era de seguir sozinho a jornada. 

A presença de Isa em minha vida 
fez esse propósito deixar de existir 
e me trazer toda essa confusão. Ela 
também não estava com suas ques-
tões pessoais muito bem resolvidas. 
Dentro dela, havia também uma 
grande vontade de entrar de cabeça 
no sistema, ganhar dinheiro, “cres-
cer” na vida. E isso destoava dos 
meus o objetivos pessoais. Enfim, 

alguns fatores que foram demons-
trando que nossa união não poderia 
permanecer. Nossa conexão não era 
mais a mesma. Seria adiar o inadi-
ável. Nós tentamos, mas não deu 
certo. Acho que principalmente pra 
mim. Por isso um dia conversei com 
ela a respeito e disse que em algum 
momento ela teria que ir embora. 
Claro que não dessa forma. Tentei 
colocar todos meus sentimentos 
pra fora para que ela entendesse.  
Infelizmente, ter a companhia dela, 
mais me fez mal do que bem. Foi di-
fícil, mas esse assunto precisava ser 
falado. Após isso ainda ficamos mais 
algumas semanas juntos (o período 
entre essa conversa e a passagem 
de avião que Isa havia comprado 
para retornar a Goiânia). Foram se-
manas complicadas, que oscilaram 
entre bons e maus momentos. Os 
bons pareciam ser uma forma de 

“vamos aproveitar enquanto ainda 
estamos juntos”. Os ruins, principal-
mente pelo fato de que sabíamos 
que, em breve, nos separaríamos. 
Como a decisão partiu de mim, Isa 
sentiu muito. E com razão. Na época 
eu não entendia muito bem o que 
passava dentro de mim. Era meu 
instinto que dizia para seguir só. 
Pela falta de boas explicações ela se 
magoava. Foi muito difícil para mim. 
E isso fez eu ver que, no fundo, eu 
ainda tinha muitos problemas a re-
solver em minha mente. Aprendi 
que quando o externo nos causa 
algum desconforto, é porque nosso 
interno não está bem resolvido. E 
eu estava passando por isso. A pre-
sença de Isa era algo externo. Uma 
pessoa que me apaixonei e que co-
loquei em minha vida, mas que não 
consegui seguir com ela. Algo em 
mim estava errado.

Sete semanas após sua chega-
da, Isa pegou um avião em Maceió 
e retornou à Goiânia. A despedida 
foi abaixo de muitas lágrimas dos 
dois lados. No aeroporto, após ela 
embarcar e sumir de meu campo 
de visão, me encolhi em um canto 
e chorei como uma criança. Pessoas 
até vieram até mim para saber se eu 
estava bem. Era um choro de triste-
za pela despedida junto com o sen-
timento de culpa que ficou em mim. 
E chorei também por entender que, 
se eu achava que estava bem resol-
vido, não estava mais. Alguma coisa 
estava errada e eu tinha que des-
cobrir. E eu estava só de novo para 
tentar entender isso.

Na próxima semana, falo do meu 
período “pós Isa” pelo litoral do 
nordeste. Período de muitas cami-
nhadas, reflexões e belos cenários. 
Até lá!

Fim
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REDUÇÃO DA EXTREMA POBREZA
O Brasil deve fechar 2022 com redução nos índices de extrema pobreza. De 

acordo com o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea), a projeção é de 
queda para 4,1% ainda este ano, sendo que no mundo, a tendência é contrária. As 
previsões do Banco Mundial apontam que, até o final do ano, mais de 100 milhões 
de pessoas estarão vivendo com menos de US$ 1,90 ao dia, em decorrência da 
pandemia de covid-19.

O mundo vinha reduzindo de uma forma continuada a pobreza extrema. A partir 
de 2019, com o choque da pandemia, essa pobreza extrema começou a crescer, 
então o mundo empobreceu devido à covid. No Brasil, “nós caminhamos na con-
tramão desse processo”, destacou o presidente do Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea), Erik Figueiredo, em entrevista ao programa Brasil em Pauta des-
te domingo (14), na TV Brasil.

Ainda de acordo com Figueiredo, a base para essa estimativa de queda está no 
aumento de famílias dentro do programa de transferência de renda do Governo 
Federal, o Auxílio Brasil. Em todas as regiões do país, houve uma relação direta-
mente proporcional entre as famílias incluídas no programa e o número de vagas 
com carteira assinada geradas. Segundo o Ipea, em média, para cada mil famílias 
incluídas no Auxílio Brasil, há a geração de 364 empregos formais.

“Nós temos uma recuperação muito rápida do mercado de trabalho. E nós te-
mos, do outro lado, um programa social sendo ampliado com mais gasto social. 
Mas essas duas coisas caminham juntas, você não tem a superação da condição 
social, ajuda aos vulneráveis, sem que a economia cresça, sem que você gere em-
prego formal”, explicou o presidente do Ipea.

É muito importante essa conexão entre a economia e a proteção social, com 
a coexistência entre o Auxílio Brasil e o crescimento do mercado de trabalho. A 
conjugação dos dois fatores tem favorecido a ascensão social para os brasileiros 
em situação de vulnerabilidade. Antes, não se podia acumular o Auxílio Brasil e 
um emprego formal, isso era uma barreira para as pessoas. As pessoas optavam, 

ULBRA e vocêULBRA e você
Dani Dos Santos Pereira 
Presidente da Associação dos Bairros de 
Torres

A VÓZ DOS BAIRROS 
dependendo das condições de trabalho, por permanecer no programa social e obter 
algum tipo de renda informalmente. Com essa porta de saída, você agora pode acu-
mular o programa social e a carteira de trabalho assinada, você pode permanecer 
dois anos no programa. Isso facilitou que o mercado de trabalho, aquecido, possa 
demandar pessoas do mercado informal e do Auxílio Brasil, então as pessoas es-
tão ingressando no mercado de trabalho sem a preocupação de perder o benefício 
e sem a preocupação de, ao perder o emprego, ter que voltar para o final da fila.

RETOMADA DO EMPREGO - De acordo com a Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios Contínua (PNAD Contínua) do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), no final do primeiro semestre deste ano, o Brasil registrou 
98,3 milhões de pessoas com algum tipo de ocupação no mercado de trabalho. De 
acordo com dados divulgados, a taxa de desocupação do país no segundo trimestre 
de 2022 foi de 9,3%, caindo 4,9 pontos percentuais na comparação com o mesmo 
período de 2021 (14,2%).

Durante a entrevista, Erik Figueiredo abordou o assunto afirmando que, mais 
uma vez, o Brasil segue na contramão da tendência global. Enquanto o mundo 
revisa as suas projeções de crescimento para baixo, o Brasil revisa suas projeções 
para cima, esse é um indicativo muito importante da postura brasileira, que foi de 
redução do Estado, redução de imposto durante o período de pandemia. E isso tem 
facilitado a retomada econômica.

GUARITA - Moradores  do bairro Guarita pedem desobstrução da rede e esgoto 
pluvia e limpeza de uma boca de lobo na Rua Amorita; solicitam a Vigilância sa-
nitária para que faça identificação de quem está lançando esgoto cloacal in-natura 
a céu aberto  na Rua Amorita; moradores residentes e com propriedade no bairro 
interessados a fazer parte da entidade representativa, podem procurar a Associa-
ção de moradores para fazer inscrição de nominata a diretoria, para concorrer as 
eleições que acontecerá dia 26/11/2022.

SÃO FRANCISCO - Comunidade rede escolar do São Francisco pede sinaliza-
ção de a área escolar nas proximidade da Escola Zona Sul, para maior segurança 
dos alunos; querem ainda colocação de  placa sinalizando rua sem saída na Rua 
Central esquina com a Rua Recife; manutenção e  reparos no asfalto da Rua São 
Pedro.

Sugestões e reivindicações podem ser enviadas para daspe@terra.com.br     ou 
Rua Coronel Pacheco, 985.
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ÁRIES - Marte está no signo de Gê-
meos e na área econômica. Pode 
acontecer duas coisas: gastar sem 
pensar ou muito iludido(a) o que pode 
acontecer devido um aspecto difícil 

com Netuno. Ou segunda coisa: um golpe de sorte 
devido um ótimo aspecto com a Roda da Fortuna.

TOURO -Seu regente Vênus, está em 
Libra. Um pensamento pode passar pela 
sua cabeça: queria viajar para o exterior, 
de preferência com meu namorado(a), 
quem romanticamente pode oferecer 

suas aspirações de romantismo. A viagem seria para locais 
românticos, claro!!

GÊMEOS -Seu regente Mercúrio está 
em Libra. Vai balançar suas amizades. 
Muito cuidado com fofocas maldosas. 
Não se enerve pois fofocas são folhas 
ao vento logo serão desmentidas e 

será bom para você. Quando alguém nos calunia e é 
provada que é falsidade, nós ganhamos mais.

CÂNCER -Lua em Touro, entrou 
dia 10. Dia 13 entra em Gêmeos 
e no dia 15 entra no seu signo, 
Câncer. Premiada com excelentes 
aspectos, vai proporcionar entrada 

de dinheiro para o casal ou a sociedade. Será 
aparentemente um bom negócio a ser realizado.

LEÃO -  Sol – seu regente – no signo de 
Libra. Pedindo para que você se divirta 
um pouco, seja só ou com amorada 
e ou filhos. Pode fazer um jogos em 
muitos riscos, pois terá mais chances de 

ganhar. Momentos felizes e descontraídos. Aproveite!

VIRGEM -Seu regente Mercúrio está 
em Libra e está preocupado com al-
gum processo na justiça e com possí-
veis ações desleais dos amigos. Mas 
fique tranquilo(a) pois a Lua vai dar 

muito romantismo e paz. Como preocupação “é seu 
nome do meio” aprenda a se livrar dela e viva feliz!

HORÓSCOPO SEMANAL

Por Tatta Gentil* 
(*Disponível em https://www.horoscopovirtual.com.br/)

LIBRA -Seu regente Vênus, está em 
Libra. Encostado na Roda da Fortuna, 
pede para você sair e se divertir um pou-
co. Momento com certo romantismo mui-
to indicado para namorar. Passeios ao ar 

livre poderão ser muito restauradores.

CAPRICÓRNIO - Seu regente 
Saturno está no signo de Aquá-
rio, e numa boa posição para 
viajar ao exterior, ganhar pro-
cessos na justiça e aproveitar 

para se divertir, pois afina na sua forma rígida 
de ser, nunca relaxa! Aproveite a boa maré e 
brinque com as crianças!

AQUÁRIO - Urano seu regen-
te no signo de Touro (anos ai). 
Brigando com Saturno, “briga de 
compadres,” pede para descan-
sar e relaxar o máximo possível. 

É provável que venha ajudar alguém muito do-
ente. Não se negue, nesse ato descobrirá algo 
muito importante para sua vida

PEIXES -Seu regente Netuno 
em Peixes. O aspecto mais 
forte é com Plutão e é mui-
to bom. A primeira vista indi-
ca que você através da sua 

profissão ou contato com pessoa influente, 
conseguirá um dinheiro inesperado. Procure 
fique calmo(a) e não force nada. Deixe acon-
tecer suavemente!

ESCORPIÃO Marte está no signo de 
Gêmeos. Plutão o moderno regente 
está no signo de Capricórnio e vai ficar 
ai uma eternidade! Recomendo cautela 
ao lidar com dinheiro e não se iludir com 

oferta tentadora…é fria! Economize e verá o bonito 
dinheirinho piscando para você!

SAGITÁRIO -Seu regente, Júpiter, está 
no signo de Áries. E no decanato de 
Áries – Marte! Dois signos de fogos jun-
tos que por causa de um amigo metido 

a esperto, vai criar um momento tenso entre vocẽ e 
alguma pessoa. Não se preocupe será desmascara-
do esse intruso!

VARIEDADES

(semana entre 11/10 e 17/10)
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 ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL Câmara Municipal de Torres
BOLETIM INFORMATIVO 

DA CÂMARA MUNICIPAL DE TORRES                                                                                                                                           
                                                                           

Sob a presidência do Vereador Rafael da Silveira Elias 
(PSDB), Vice-presidência da Vera. Carla Rodrigues Dai-
tx (PP), Secretaria dos vereadores Rogério Evaldt Jacob 
(PP) e João Alexandre Negrini de Oliveira (Republica-
nos), a Câmara Municipal de Vereadores realizou sua 32a 
Sessão Plenária Ordinária, do 2o Período Legislativo, 
da 18ª Legislatura, às 16h, no dia 10 de outubro de 
2022. Presentes ainda, Ver. Carlos Alberto da Silva Jac-
ques (PP), Ver. Cláudio da Silva de Freitas (PSB), Ver. 
Dilson Mauro Jardim Boaventura (MDB), Ver. Gibraltar 
Pedro Cipriano Vidal (PP), Ver. Igor Beretta (MDB), Ver. 
Jacó Miguel Zeferino (PSD), Ver. Moisés Trisch (PT), 
Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja (PDT) e Ver. Vilmar 
dos Santos Rocha (PSL).

CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS
Comunicado da Câmara dos Deputados, por intermédio 
da Consultoria de Orçamento e Fiscalização Financeira, 
disponibilizando informações à sociedade das transferên-
cias de recursos da União (constitucional, legal e voluntá-
ria) aos municípios.
Ofício nº 488, de 26 de setembro de 2022, do Poder Exe-
cutivo, encaminhando resposta ao Pedido de Informações 
nº 197/2022, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja.
Ofício nº 489, de 26 de setembro de 2022, do Poder Exe-
cutivo, encaminhando resposta ao Pedido de Informações 
nº 202/2022, do Ver. Igor Beretta.
Ofício nº 490, de 27 de setembro de 2022, do Poder Exe-
cutivo, encaminhando resposta ao Pedido de Informações 
nº 222/2022, do Ver. Moisés Trisch.
Ofício nº 491, de 28 de setembro de 2022, do Poder Exe-
cutivo, encaminhando resposta ao Pedido de Informações 
nº 208/2022, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja.
Ofício nº 496, de 28 de setembro de 2022, do Poder Exe-
cutivo, encaminhando resposta ao Pedido de Informações 
nº 203/2022, do Ver. Moisés Trisch.
Ofício nº 499, de 28 de setembro de 2022, do Poder Exe-
cutivo, encaminhando resposta ao Pedido de Informações 
nº 211/2022, do Ver. Moisés Trisch.
Ofício nº 500, de 28 de setembro de 2022, do Poder Exe-
cutivo, encaminhando resposta ao Pedido de Informações 
nº 217/2022, do Ver. Moisés Trisch.
Ofício nº 501, de 30 de setembro de 2022, do Poder Exe-
cutivo, encaminhando resposta ao Pedido de Informações 
nº 215/2022, do Ver. Moisés Trisch.
Ofício nº 502, de 03 de outubro de 2022, do Poder Exe-
cutivo, encaminhando resposta ao Pedido de Informações 
nº 199/2022, do Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura.
Ofício nº 503, de 03 de outubro de 2022, do Poder Execu-
tivo, encaminhando resposta ao Pedido de Informações nº 
219/2022, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja.
Ofício nº 505, de 03 de outubro de 2022, do Poder Execu-
tivo, encaminhando resposta ao Pedido de Informações nº 
205/2022, do Ver. Moisés Trisch.
Ofício nº 506, de 03 de outubro de 2022, do Poder Execu-
tivo, encaminhando resposta ao Pedido de Informações nº 
206/2022, do Ver. Moisés Trisch.
Ofício nº 507, de 03 de outubro de 2022, do Poder Execu-
tivo, encaminhando resposta ao Pedido de Informações nº 
207/2022, do Ver. Vilmar dos Santos Rocha.
Ofício nº 508, de 03 de outubro de 2022, do Poder Execu-
tivo, encaminhando resposta ao Pedido de Informações nº 
214/2022, do Ver. Moisés Trisch.
Ofício nº 509, de 03 de outubro de 2022, do Poder Execu-
tivo, encaminhando resposta ao Pedido de Informações nº 
221/2022, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja.

PROPOSIÇÕES NORMATIVAS
PROJETO - 2ª Sessão
Projeto de Lei nº 57/2022, do Ver. Gibraltar Pedro Ci-
priano Vidal, que dispõe sobre a reserva de espaço para 
artesãos locais no evento denominado “Festival de Balo-
nismo” em Torres.

PROPOSIÇÕES NÃO NORMATIVAS
REQUERIMENTOS
Nº 325/2022, do Ver. Moisés Trisch, que requer o enca-
minhamento de Moção de Pesar à família de Luiz Alberto 
Matos Bach, 'Gigio', por seu falecimento, ocorrido no dia 
04 de outubro de 2022.
Nº 326/2022, do Ver. João Alexandre Negrini de Oliveira, 
que requer o espaço na Tribuna Popular desta Casa Legis-
lativa para Clínica Dentista à sua Porta, para comunicar o 
evento, Corrida Travessia das APAES.
Nº 327/2022, do Ver. João Alexandre Negrini de Oliveira, 
que requer o encaminhamento de Moção de Congratula-
ção às atletas da ATHB - Associação Torrense de Hande-
bol, em destaque a atleta Gabriela Lentz por melhor ponta 
esquerda, bem como ao treinador Luan Agliardi Cardoso, 
pela conquista do Campeonato Brasileiro de Clube de Ca-
dete.
Nº 328/2022, dos vereadores João Alexandre Negrini de 
Oliveira, Rafael da Silveira Elias, Rogério Evaldt Jacob e 
Gibraltar Pedro Cipriano Vidal, que requerem autorização 
para viagem a Brasília/DF, nos dias 08, 09 e 10 de novem-
bro de 2022, para cumprir agendas.
Nº 329/2022, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, que 
requer o adiamento de discussão do Projeto de Lei nº 
75/2021, de sua autoria, que “dispõe sobre a autorização 
para portadores de Fibrose Pulmonar e Fibromialgia que 
tenham preferência no atendimento em setores públicos 
ou privados e a utilizarem conjuntamente as vagas de 
estacionamento destinadas a pessoas com deficiência ou 
mobilidade reduzida no Município de Torres, e dá outras 
providências”.
Nº 330/2022, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, que 
requer o adiamento de votação do Projeto Substitutivo nº 
01/2022 ao Projeto de Lei nº 73/2021, de sua autoria, que 
“dispõe sobre a obrigatoriedade das empresas do Muni-
cípio de Torres, a oferecer palestra com o tema violência 
doméstica e familiar”.
Nº 331/2022, do Ver. Vilmar dos Santos Rocha, que requer 
a inclusão na ordem do dia do Projeto de Lei nº 49/2022, 
que “autoriza contratações de auxiliar de fiscal para atuar 
na Secretaria da Fazenda”.
Nº 332/2022, do Ver. João Alexandre Negrini de Oliveira, 
que requer a inclusão na ordem do dia do Projeto de Lei nº 
55/2022, que “institui o Serviço Voluntário no âmbito da 
Administração Direta e Indireta no Município de Torres/
RS e dá outras providências”.

INDICAÇÃO
Nº 134/2022, do Ver. Moisés Trisch, que indica ao Poder 
Executivo a reposição dos pontos de quiosques extintos 
na orla de Torres, bem como as diligências necessárias 
ao preenchimento das vagas que ficaram abertas devido 
à desistência dos licitantes que ficaram nas primeiras co-
locações.

PEDIDOS DE INFORMAÇÕES
Nº 230/2022, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, que 
solicita ao Poder Executivo informações quanto à certidão 
de denominação de via pública, popularmente conhecida 
como Estrada Geral da Areia Grande, entre o Rio Verde e 
a Comunidade João XXIII, nesta cidade.
Nº 231/2022, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao Po-

der Executivo informações quanto aos valores recebidos 
da Concessionária CCR Via Sul, referentes à participação 
dos municípios no pedágio da BR101.
Nº 232/2022, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao Poder 
Executivo informações quanto aos memoriais descritivos 
georreferenciados e nomes de todos os bairros, respeitan-
do os limites entre os mesmos e os municípios vizinhos a 
nossa cidade.
Nº 233/2022, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao Poder 
Executivo informações quanto à certidão de denomina-
ção da via pública, popularmente conhecida Rua Arcelino 
Borba Maciel, Bairro Jacaré, nesta Cidade.
Nº 234/2022, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao Poder 
Executivo informações quanto aos acordos de coopera-
ção entre a administração pública e a iniciativa privada no 
município de Torres.
Nº 235/2022, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao Poder 
Executivo informações quanto a projetos de arborização 
urbana em nosso município.

PEDIDOS DE PROVIDÊNCIAS
Nº 555/2022, do Ver. Cláudio da Silva de Freitas, que so-
licita ao Poder Executivo providências quanto ao escoa-
mento, limpeza e desobstrução do bueiro, da Rua Nova 
com a Rua Elizeu Küwer, Bairro Curtume, nesta Cidade.
Nº 556/2022, do Ver. João Alexandre Negrini de Olivei-
ra, que solicita ao Poder Executivo providências quanto 
a colocação de quebra-molas na travessa José Bonifácio 
esquina com a Recife, em frente ao mercado Silva, Bairro 
Porto Alegre, nesta Cidade.
Nº 557/2022, do Ver. João Alexandre Negrini de Olivei-
ra, que solicita ao Poder Executivo providências quanto 
a pintura das faixas de pedestres da Rua Joaquim Porto, 
nesta Cidade.
Nº 558/2022, do Ver. Jacó Miguel Zeferino, que solicita 
ao Poder Executivo providências quanto a colocação de 
um quebra-molas ou redutor de velocidade na Rua Jorge 
Augusto dos Santos Silveira, na Praia Gaúcha, neste Mu-
nicípio.
Nº 559/2022, do Ver. Jacó Miguel Zeferino, que solicita 
ao Poder Executivo providências quanto a colocação de 
quebra-molas ou redutores de velocidade na Rua Jânio 
Quadros, na Praia Gaúcha, neste Município.
Nº 560/2022, do Ver. Jacó Miguel Zeferino, que solicita 
ao Poder Executivo providências quanto a colocação de 
um quebra-molas na Rua Ernesto Silva, na quadra entre a 
esquina com a Rua Manoel Fortunato de Souza e esqui-
na com a Av. Castelo Branco, no Bairro Igra Norte, neste 
Município.
Nº 561/2022, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, que 
solicita ao Poder Executivo providências quanto a pintura 
da faixa de pedestre na Av. Barão do Rio Branco em frente 
ao Mercado Polo, nesta Cidade.
Nº 562/2022, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao Poder 
Executivo providências quanto a colocação de banheiros 
móveis ou fixos ao longo da orla, em nosso Município.
Nº 563/2022, do Ver. João Alexandre Negrini de Olivei-
ra, que solicita ao Poder Executivo providências quanto 
a instalação de uma ponteira para abastecer os lagos do 
Parque Estadual da Guarita nos períodos de seca, nos me-
ses de janeiro e fevereiro, que pela falta de chuva seca os 
lagos.

COMUNICAÇÃO DE LÍDER
Ver. Moisés Trisch: Fez a leitura de uma nota do Partido 
dos Trabalhadores, ao senhor Luiz Alberto Matos Bach, 
conhecido como “Gigio”, falecido no dia 04 de outubro. 
Na nota, o partido registrou que “Gigio foi um imbatível 
maestro na arte da militância”. Os pesares foram externa-

CÂMARA DE TORRES
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dos à sua família.

EXPEDIENTE DOS VEREADORES
Vera. Carla Rodrigues Daitx: Fez menção ao dia 10 
de outubro, dedicado ao combate à violência contra a 
mulher. Lamentou que nos dias de hoje ainda existam 
atrocidades contra as mulheres nos mais diversos luga-
res do mundo e que os agentes políticos não podem ficar 
calados e devem se manifestar sempre que necessário. 
Falou sobre as ações do Outubro Rosa, voltadas à cons-
cientização. Parabenizou a iniciativa dos jogadores do 
Internacional Esporte Clube que jogaram com camisetas 
rosas, em alusão ao combate ao câncer de mama. Relatou 
que o SUS libera 155 mamografias por mês para a Secre-
taria de Saúde, e que o município adquire mais de 450, 
no mesmo período, em clínicas particulares. Elogiou a 
atuação dos postos de saúde no final de semana anterior 
em apoio ao Outubro Rosa. Pediu que as pessoas, que 
realizam exames de mamografia,  retornem aos postos 
para sua retirada. Convidou a população para participar 
do evento “Amiga Se Toca”, com palestras voltadas à 
saúde da mulher.

Ver. Carlos Alberto da Silva Jacques: Elogiou o Se-
cretário de Ação Social, Fábio da Rosa, pela atuação 
frente a Pasta. Disse que faz da política um sacerdócio. 
Falou que nas eleições deste ano foram eleitos 31 de-
putados federais, e que desse total 23 foram reeleitos, 
o que possibilitará muitas emendas para o município. 
Quanto aos deputados estaduais, 55 foram eleitos, sendo 
reeleitos 22. Disse que desse total, 44 tiveram votos em 
Torres, o que também possibilitará uma possível entrada 
de emendas ao município.

Ver. Cláudio da Silva de Freitas: Falou sobre o dia do 
atletismo, parabenizando a todos os atletas e seu em-
penho no esporte. Pediu que o Executivo coloque uma 
rotatória no entorno das ruas Alexandrino de Alencar e 
Rua Coronel Pacheco. Elencou alguns pedidos de sua 
autoria, enviados ao Executivo, entre eles, a colocação 
da cabeceira na ponte da Comunidade do Jacaré, e co-
locação de uma placa de sinalização próximo ao super-
mercado Bistek. Convidou a comunidade a participar 
dos eventos MaraTorres, Corrida de Cinco Quilômetros, 
projeto Brincar de Correr e a Escolinha do Mimi, nos 
próximos dias. Convidou a população a participar da 
Audiência Púbica para debater sobre o estacionamento 
rotativo. Cobrou do Executivo a instalação do ginásio 
da Escola Mampituba que até o momento não saiu do 
papel.

Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura: Disse que, em 
virtude dos julgamentos nas redes sociais, sobre a atua-
ção do Secretário Alexandre Porcat, sempre confiou na 
sua idoneidade. Destacou que o secretário sempre traba-
lhou com excelência e, atuando assim, é a comunidade 
quem sai ganhando. Parabenizou os atletas do Mar Azul, 
que passaram para a semifinal do campeonato Serra e 
Mar. Espera que o time seja campeão por ser merece-
dor. Parabenizou o senhor Mateus, da Infiniti, que tem 
apoiado o Mar Azul e o campeonato. Espera que em bre-
ve a construção do ginásio da Escola Mampituba seja 
colocada em prática. Parabenizou o Secretário Mauro 
pela boa atuação que, mesmo com equipamentos velhos 
e defasados, têm trabalhado em prol da comunidade. Pe-
diu que a população se una, rezando uns pelos outros, 
independente de religião.

Ver. Gibraltar Pedro Cipriano Vidal: Fez menção ao 
Secretário Alexandre Porcat, presente em plenário, pelos 
julgamentos nas redes sociais em virtude de denúncias 
no Executivo, das quais foi inocente. Espera que o Se-
cretário de Esportes já tenha em mãos um projeto de uso 
para o Ginásio da Ulbra que retornou à administração 

do Executivo. Disse que o ginásio tem grande potencial 
e que certamente trará muito retorno ao município que 
tem o título de “Capital do Balonismo e dos Esportes”. 
Sugeriu uma série de campeonatos e atividades que po-
deriam ser realizados no local. Falou sobre o Centro de 
Convenções, considerado o maior entre Porto Alegre e 
Florianópolis, e todo seu potencial. Assegurou que Tor-
res será outra, após a revitalização do Ginásio da Ulbra. 
Citou algumas leis de sua autoria que ainda não foram 
colocadas em prática. Em reunião com o Executivo, 
lembrou de algumas ações que devem entrar em prática 
antes da alta temporada.

Ver. Igor Beretta: Cobrou do Secretário de Educação a 
reforma das escolas Mampituba e Alcino, e a construção 
do Ginásio da Escola Mampituba, que seria entregue até 
o final de 2022. Pediu pela garagem dos motoristas e ins-
talação da Escola Santa Rita. Parabenizou o time do Mar 
Azul, vencedor no último confronto, que está nas semi-
finais. Teceu críticas às capas de colete que os guardas 
municipais receberam na última semana. Solicitou que o 
Executivo conceda a estes servidores o direito ao risco 
de vida no período de férias. Relatou que há servidores 
da guarda que, mesmo atuando há quatro anos, ainda 
não receberam todo o uniforme. Agradeceu à Secretária 
Fernanda, da Secretaria de Meio Ambiente, que provi-
denciou a coleta de lixo na Rua Santa Helena que, até o 
momento, não contava com o serviço. Lamentou que a 
audiência pública para debater sobre o estacionamento 
Rotativo, tenha sido marcada para as 14h30min, horário 
impossível para os trabalhadores. Disse que a audiência 
deveria ser realizada em outro local, amplo e em horário 
apropriado.

Ver. Jacó Miguel Zeferino: Fez menção aos Secretários 
Fernando Nery e Alexandre Porcat, que foram conde-
nados pelas mídias sociais, em virtude de investigações 
no Executivo. Disse que é preciso ser solidário com os 
moradores de rua, que precisam da ajuda do Poder Pú-
blico, em especial da Secretaria de Ação Social. Citou 
uma série de dependências químicas, afirmando que os 
dependentes são, acima de tudo, doentes. Falou sobre a 
importância da guarda municipal para a população, e o 
dia 10 de outubro, em homenagem à categoria. Elencou 
as inúmeras áreas em que a guarda municipal atua em 
apoio a outros serviços.

Ver. João Alexandre Negrini de Oliveira: Congratulou 
o Secretário Alexandre Porcat, muito criticado nas mídias 
sociais, em virtude de investigações no Executivo. Desta-
cou que o Secretário, nessa situação, é um “não indiciado”, 
por não ter cometido crime. Disse que a sociedade con-
dena de forma covarde quando atrás de seus smartfones. 
Relatou que participou da 10ª Mostra de Artes na Ulbra, 
promovido pela Secretaria de Assistência Social, atividade 
esta, voltada a jovens, adultos e indígenas que frequentam 
os centros de convivência de vários municípios. Relatou 
que percebeu muitos andarilhos se dirigindo a Torres e, 
em conversa com o Secretário de Assistência Social, pediu 
atenção para o caso. Falou que realmente há muitos que 
precisam, mas que também há aqueles que se aproveitam 
da boa vontade dos cidadãos. Sugeriu uma reunião entre 
Legislativo e Executivo para analisar a situação. Parabeni-
zou os atletas de handebol que se consagraram campeões 
do Campeonato Brasileiro de Cadetes.

Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja: Falou sobre o 
grande número de munícipes que são transportados a 
outros municípios para atendimento em casos de saúde. 
Relatou que foram transportadas 3.098 pessoas em 44 
dias e que, em dois anos seriam transportadas mais pes-
soas do que a população de Torres. Disse que a Saúde 
do município não está boa, questionando se parte des-
ses pacientes não poderia ser atendidos em Torres. Em 

seu pedido de informações ao Executivo, recebeu como 
resposta que o município tem 8 veículos em condições 
de transporte de pacientes. Sugeriu que a Secretaria faça 
uma revisão dos cálculos por acreditar que seria muito 
mais barato ter um médico atendendo no município do 
que transportar pacientes a outras cidades. Cobrou do 
Executivo a instalação de ginásios e reformas de escolas 
do município. Parabenizou a guarda municipal pelo seu 
dia.

Ver. Moisés Trisch: Destacou a importância do mês Ou-
tubro Rosa e ações ligadas a ele, mas criticou o sistema 
de saúde que não dá o amparo suficiente à população. 
Saudou o Secretário Alexandre Porcat, presente em ple-
nário. Disse ter cobrado uma CPI no caso das investi-
gações do Mar de Rosas, para que os culpados fossem 
responsabilizados. Ressaltou a importância das ações 
de combate à violência contra a mulher, em especial, 
direcionadas aos homens. Parabenizou a guarda muni-
cipal que faz um trabalho relevante, apesar da falta de 
infraestrutura. Criticou os baixos salários da categoria, 
afirmando que a situação é triste e vergonhosa. Destacou 
que a população precisa dos serviços de uma guarda bem 
remunerada, equipada e treinada. Acredita que não have-
rá nenhum avanço por parte do Executivo em relação ao 
plano de carreira da guarda municipal.

ORDEM DO DIA
Projeto de Lei Substitutivo nº 01/2022, do Ver. Silvano 
Gesiel Carvalho Borja, que dispõe sobre a obrigatorie-
dade das empresas do Município de Torres, a oferecer 
palestra com o tema violência doméstica e familiar. 
ADIAMENTO DE VOTAÇÃO
Projeto de Lei nº 47/2022, dos vereadores Igor Beretta; 
Cláudio da Silva de Freitas, que institui o Dia do Futebol 
Amador no Município de Torres e dá outras providên-
cias. APROVADO.
Projeto de Lei nº 49/2022, do Poder Executivo, que au-
toriza contratações de auxiliar de fiscal para atuar na Se-
cretaria da Fazenda. APROVADO.
Projeto de Lei nº 55/2022, do Poder Executivo, que ins-
titui o Serviço Voluntário no âmbito da Administração 
Direta e Indireta no Município de Torres/RS e dá outras 
providências. APROVADO.
Projeto de Lei nº 75/2021, do Ver. Silvano Gesiel Carva-
lho Borja, que dispõe sobre a autorização para portado-
res de Fibrose Pulmonar e Fibromialgia que tenham pre-
ferência no atendimento em setores públicos ou privados 
e a utilizarem conjuntamente as vagas de estacionamen-
to destinadas a pessoas com deficiência ou mobilidade 
reduzida no Município de Torres, e dá outras providên-
cias.   ADIAMENTO DE DISCUSSÃO

...
Com objetivo de cumprir a Lei da Transparência 
(LC 131/2009) e de Acesso à Informação, o Presiden-
te do Legislativo, convida a todos para acessarem o 
novo site da Câmara Municipal de Torres https://
www.camaratorres.rs.gov.br.

Acesso rápido e fácil, inclusive para deficientes au-
ditivos e visuais, a nova plataforma permite à po-
pulação ficar por dentro dos principais assuntos do 
Legislativo:
Projetos de Lei;
Folhas de pagamento;
Licitações e Contratos;
Pauta e Ata das reuniões.

Todas as sessões plenárias podem ser assistidas em 
tempo real, através da ferramenta TV Câmara.
E mais! Transparência nos trabalhos da Câmara, a 
comunidade mais próxima do Poder Legislativo.
Acesse: www.camaratorres.rs.gov.br

GERAL
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Tive uma infância alegre e livre, me divertia com a natureza ao redor, as 
imensas dunas, os arroios e as sangas, o campinho de futebol que cons-
truía com os amigos e zelava como seu fosse um Maracanã. Empinávamos 
pipa, jogávamos bolita, taco, brincávamos de “sela”, “garrafão”, “bafo” 
e fazíamos casinhas nas árvores ou em qualquer arbusto frondoso que 
parecia com as aventureiras histórias de Robinson Crusoé. Percebia que a 
maioria das casas não tinha muros ou cercas. Isso possibilitava um livre 
transito das crianças aos quintais das casas de veraneio, em sua maioria 
eram casarões com um grande pátio. Nestes espaços encontrávamos ver-
dadeiros tesouros: as árvores frutíferas e pomares. Recordo quando eu e 
meus amigos íamos para a escola passando de quintal em quintal enchen-
do os bolsos e o estômago com diversas frutas: araçá, abacate, goiaba, 
limão, pitanga, butiá, acerola, laranja, manga, maracujá, jambolão e tudo 
mais que a estação do ano nos proporcionava. Tempos felizes em áreas 
que considerávamos comunais.

 As árvores frutíferas são essenciais em uma cidade, pois conferem 
um ar de intimidade e de ligação dos cidadãos com o seu lugar. Constatei 

Historiador, Pesquisador e Educador

As amoreiras da Lagoa

Leonardo Gedeon essa relação afetiva observando as pessoas que transitam às margens 
da consagrada Lagoa do Violão, o coração líquido de Torres. Pessoas de 
todas as idades colhem as amoras, num gesto simbólico de comunhão 
com sua terra. Nesse ritual com as amoreiras, olhamos cuidadosamen-
te, apreciamos, selecionamos as amoras maduras, estendemos o braço e 
gentilmente coletamos a fruta desejada, simbolizando a cumplicidade e o 
companheirismo entre as pessoas que se alimentam e a Mãe Terra que 
fornece sua energia vital.

 O simples ato de utilizar os espaços públicos para o benefício de 
toda a comunidade propicia a tão almejada qualidade de vida. Não é a toa, 
que pessoas de diversos lugares querem vir morar aqui! Devemos unir es-
forços para preservar esses elementos naturais para garantirmos este usu-
fruto para as futuras gerações. A Lagoa do Violão aos poucos foi se trans-
formando num “Cavaquinho” devido ao aterramento de suas margens que 
não respeitaram sua Área de Preservação Permanente (APA), habitat de 
uma diversidade de animais e plantas. Poluímos exageradamente nossos 
mananciais hídricos, tanto a Lagoa do Violão, o Riacho (infelizmente co-
nhecido como “Valão” pelo excesso de esgoto), a Sanga da “Água Boa” e o 
Rio Mampituba. Só vamos preservar aquilo que conhecemos e amamos, e 
pelo visto, nossa cidade está necessitando de zelo e carinho. Quem tem a 
responsabilidade pela manutenção de um ambiente saudável? Todos nós! 
Como podemos agir? Transformando nossos hábitos e percebendo que to-
das as pessoas estão interligadas de alguma forma. Vamos nos alimentar 
com mais amoras que como uma hóstia nos conecta com as belezas de 
nossa terra, plantando mais árvores frutíferas nativas pela prosperidade 
de nosso povo.

No Brasil, em 1º de outubro de 2003, foi aprovada a Lei nº 10.741 (Esta-
tuto do Idoso). Então, no dia 01/10 próximo passado, comemoramos o Dia 
Nacional do Idoso e Dia Internacional da Terceira Idade.

Mas qual a diferença entre envelhecer e ficar idoso? A atividade esportiva 
contribui mesmo para uma vida prazerosa e alegre com grupos afins?Somos 
bombardeados diariamente pelo meio, onde nos atribuem rótulos condicio-
nantes como: o idoso é sábio, bonzinho, chato, assexuado, dentre outros.

Na contramão disso, a sociedade vem dando pequenos sinais de mudar as 
narrativas e estereótipos negativos que envolvem a velhice e comprovando 
que não é bem assim, pois nem todo traço de personalidade ou fato está vin-
culado ao avanço da idade. Ou será que passamos a ser sábios, bonzinhos, 
chatos, assexuados aos 60 ou 65 anos? Ah! Avós transam sim, viu!! (risos)

Voltando a essa mesma sociedade, ela falha ao não chamar a atenção a 
existência de desigualdades, geralmente como resultado de uma acumula-
ção de desvantagens ao longo da vida.

Mitos vem caindo na medida que a idade avança. Infelizmente, caem mais 
pela autodescoberta e/ou experiência. Quando na verdade deveríamos todos 
aproveitar as experiências e o aprendizado ao longo da vida dos cidadãos da 
chamada terceira idade e criar políticas proativas e adaptativas de trabalho, 
promovendo proteção social e dando acesso à cobertura universal de saúde. 

Assim, silenciosamente, a pessoa passa a ser rotulada e considerada ve-
lha, por modelos antigos, sedentários, desmotivados e até depressivos. 

Calma! Nem tudo são espinhos. 
Uma pessoa ativa, reflete sobre as melhores práticas, lições e progressos 

para mudar as narrativas e estereótipos negativos que envolvem a velhice. 
Mantém-se independente, autônoma e socializa. Como? 

Através de atividades físicas, de exercícios e do esporte; ela se mantém 
em movimento, fortalece seus músculos, afasta doenças, adquire qualidade 
de vida e avança na idade naturalmente.

Isso sim diferencia consideravelmente o velho do idoso: a atitude! 
Precisamos nos MOVIMENTAR! Praticar esporte, caminhar, frequentar 

nossas academias, participar de grupos onde as pessoas com ideias e dis-
posição semelhantes, se divertem, confraternizam, trocam experiências e 
envelhecem juntos. Mantém-se proativos! 

Você sabia que nos últimos vinte anos, os gerontologistas realizaram ex-
periências no sentido de provar que permanecer ativo toda a vida, inclusive 
aos setenta, oitenta, 90 e tantos anos faz cessar a perda de músculo e de 
tecidos ósseos? 

Que há pesquisas que comprovam que a pessoa idosa que pratica espor-
te, atividade física tem um aumento de massa muscular, a coordenação e o 
equilíbrio melhoram e a pessoa recupera o desejo de viver, a vida passa a 
ter sentido?

Ou ainda, que atividades físicas simples, tais como caminhada, andar 
de bicicleta e praticar esporte, as pessoas melhoram a densidade óssea, a 
massa muscular, o equilíbrio e a coordenação – todos vitais para um bom 
envelhecimento?

Por Lenir Bernadete Schreiner,

Esporte para pessoa idosa?

GUARITA CÂMBIO TORRES

Depoimentos - Veja alguns depoimentos dos nossos colegas da associa-
ção esportiva Guarita Câmbio Torres: 

Aos 80 anos, o amigo Zeno Voges de Oliveira é casado e durante suas 
atividades diárias: joga câmbio (a pelo menos 12 anos), faz musculação pelo 
menos três vezes por semana, faz as tarefas de casa auxiliando sua esposa, 
além do serviço pesado de sua propriedade. Disse que se sente muito bem 
no grupo. Se diverte, tem boas amizades, sendo que movimenta todo o cor-
po com bastante agilidade. Diz, também, que o entrosamento com o grupo, 
lhe proporciona uma boa sociabilidade.

Zeno contou ainda, que nunca teve doença grave. Não tem diabetes e o 
colesterol é controlado, pressão normal, faz check-up anualmente obtendo 
sempre bons resultados. Dorme bem à noite. Não tem dor muscular e atribui 
a sua ótima saúde ao esporte e às atividades físicas.

A Maria Salete Martins (76 anos) iniciou suas atividades físicas no Câmbio, 
desde o início da associação, e desde então não parou mais. Pratica prin-
cipalmente este esporte “seu queridinho”. Participa do grupo de dança da 
Maturidade Ativa SESC. Adora todos os tipos de esporte, porque lhe propor-
cionam bem-estar e saúde (física, espiritual e mental). Declarou que através 
das atividades físicas conhece pessoas, faz amizades, cuida do corpo, dorme 
bem e mantém uma alimentação saudável. Não abre mão, também, de exa-
mes médicos periódicos.

Já eu consegui superar uma doença grave, a qual estava me levando à 
depressão, porém com o incentivo para jogar, de colegas da nossa asso-
ciação Guarita Câmbio Torres, mais os treinos de musculação na academia 
do SESC, juntamente com algumas mudanças na alimentação, aos 70 anos 
venço a “velha crença de que câncer mata”. Atualmente sinto-me com dis-
posição, durmo muito bem e posso afirmar que levo uma vida saudável! 
Jogo câmbio, vôlei, badminton e faço meu treino de musculação, três vezes 
por semana.

Assim vamos derrubando rótulos, alterando hábitos, readquirindo confian-
ça. Vida saudável é atitude, movimento! Mas não se sinta desencorajado, 
nunca é tarde para começar, e os benefícios sempre estão à sua espera. Nós 
não somos superatletas.

A escolha é nossa: ficar velho ou ser idoso. Viver sozinho ou em grupo. 
Quem decide é você... Um abraço!
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Nos dias 14, 15 e 16 de outubro, 
Torres vai viver a terceira edição 
do MaraTorres. O objetivo deste 
evento é trazer até Torres, partici-
pantes de todos os cantos do país, 
para que conheçam o potencial da 
cidade - que oferece uma natureza 
especial para a prática de diversas 
modalidades esportivas, além de 
ser terra convidativa para inves-
timentos. O local base do evento 
será a Praça Borges de Medeiros, 
na Prainha, onde nos mesmos dias 
acontecerá mais uma edição do 

“Minha Prainha”, das 9h às 17h, 
evento realizado pela Prefeitura 
de Torres.

Serão 24 modalidades que ocor-
rerão em diversos pontos da cida-
de: além da Prainha, Parque do Ba-
lonismo, Praça Pinheiro Machado, 
Praia dos Molhes, Praia Grande, 
Lagoa do Violão, Rio Mampituba, 
Morro do Farol, Aeroporto e SAPT 
serão alguns dos palcos da emo-
ção. O MaraTorres é um evento 
realizado pela Actor (Associação 
das Construtoras e Incorporadoras 

de Torres) com apoio da Prefeitura 
de Torres. Na primeira edição fo-
ram 14 modalidades, agora, quase 
o dobro, evidenciando o cresci-
mento e sucesso da iniciativa. A 
previsão é de que passem cerca de 
3.500 mil competidores na cidade, 
trazendo seus colaboradores e fa-
miliares.

Os interessados em participar 
das atividades podem procurar 
mais informações no Instagram @
eventomaratorres ou através do 
whatsapp - 51 99743.7153.

A maior maratona esportiva do 
Rio Grande do Sul está de volta a Torres

Conheça a programação completa da 3ª edição do MaraTorres:

Dias 14, 15 e 16 de outubro tem edição especial 
do “Minha Prainha” MARATORRES

TORRES - O programa “Minha 
Prainha” está de volta, em dose tri-
pla, entre os dias 14 e 16 de outu-
bro. O espaço democrático de lazer, 
criado com sucesso pela gestão ad-
ministrativa, deve reunir milhares de 
torrenses e visitantes na Praça Bor-

ges de Medeiros, na Prainha, e na 
Avenida Beira-Mar, entre esta pró-
xima sexta e domingo. Venha para 
este espaço ao ar livre. "Convide a 
família, amigos e vizinhos. Traga sua 
cadeira de praia, chimarrão e o seu 
pet. A atividade da Prefeitura de Tor-

res é organizada pela Secretaria de 
Cultura e do Esporte e vai ocorrer na 
sexta, das 14h às 18h e no sábado e 
domingo, das 9h às 18h", ressalta a 
municipalidade. O grande destaque 
na Prainha nestes dias será também 
o evento esportivo MaraTorres.

Na pro-
g r a m a ç ã o 
d e s t a c a - s e 
a exposição 

e venda de trabalhos feitos à mão 
pelos artesãos da Casa da Terra e do 
Artesanato e da Feira local. Haverá 
ainda a Feira da Agricultura Familiar, 
oferecendo itens da produção local. 
O programa promove diversão e la-
zer, com atividades de cunho social, 
cultural e esportiva. 

Para alegria dos pequenos e gran-
des, artistas circenses de Torres, Lili 
& Cachito, estarão se apresentan-

do nestes dias numa promoção da 
Secretaria de Cultura e do Esporte. 
Nesta edição, uma novidade, Na 
Praça Borge de Medeiros será cria-
do o “Cantinho da Biblioteca” com 
exemplares da Biblioteca Municipal. 
Livros de contos e poesias, de conte-
údos pequenos, estarão disponíveis 
no local. O interessado retira o livro, 
lê nas proximidades e devolve no 
mesmo dia.

Sexta, dia 14 de outubro
06h – Balonismo – Parque do Balonismo
09h às 18h – Paraquedismo – Aeroporto e Praça dos Mo-
lhes
09h às 18h – Paraglider – Morro do Farol
16h – Balonismo – Parque do Balonismo

Sábado, 15 de outubro
06h – Balonismo – Parque do Balonismo
07h às 19h – Slackline – Praça da Prainha
08h – Futevôlei – SAPT
09h às 16h – Campeonato de Surf – Prainha
09h – Kite Surf – Praia dos Molhes
09h às 18h – Paraquedismo – Aeroporto e Praça dos Mo-
lhes
09h às 20h – Tênis – SAPT
09h às 20h – Beach Tênis – SAPT
09h às 18h – Paraglider e Paramotor – Morro do Farol
10h às 17h – Vôlei – Escola São Domingos
15h – Aula de Yoga – Praça da Prainha
15h às 17h30 – Motocross (treinos) – Parque do Balo-

nismo
16h – Balonismo – Parque do Balonismo
21h – Night Glow Balonismo – Praça da Prainha

Domingo, 16 de outubro
06h – Balonismo – Parque do Balonismo
07h – Stand Up/Caiaque – Lagoa do Violão
08h – Ciclismo – Praça da Prainha
08h30 – Corrida Kids – Praça da Prainha
08h50 – Corrida Adulto – Praca da Prainha
09h – Kangoo – Praça da Prainha
09h às 16h – Campeonato de Surf – Prainha
09h às 10h45 – Motocross (treinos) – Parque do Balo-
nismo
09h às 18h – Paraquedismo – Aeroporto e Praça dos Mo-
lhes
09h às 18h – Paraglider e Paramotor – Morro do Farol
09h às 18h – Beach Tênis – SAPT
09h às 20h – Tênis – SAPT
09h – Boxe – SAPT
09h – Motocross – Parque do Balonismo

09h – Kite Surf – Praia dos Molhes
09h30 – Jetski (passeio) – Rio Mampituba
10h às 17h – Vôlei – Escola São Domingos
10h – Skate – Praça Pinheiro Machado
14h – Kickboxing – SAPT
15h – Trickline – Praça da Prainha.

Realização - Actor Torres; Apoio - Prefeitura de Torres 

Patrocinadores: Elevato Torres; Cerâmica Portinari; Ul-
bra Torres; Mattric Sports; Concretar SC; Nossa Casa 
Imóveis; Sindilojas Torres e região; Clube Mais APV; 
Pinho Veiculos; Cerâmica Atlas; Infocerto; Rádio Maris-
tela

________________ 

Atendimento a domicílio, realização de eventos e produtos
prontos ou congelados para alimentação de veganos,

vegetarianos, intolerantes, alérgicos e/ou pessoas
buscando uma alimentação mais saudável e biodiversa. 

Daniela Luz

CO Z I N H E I R A  P A R T ICULAR  
C O Z I N H E I R A  P ARTICULAR  

VegLab+
________________ 

(48) 99124-8305  
       
        @danil.luz

(51) 99560-6977  
       
        @veglab.br
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A otite canina é uma inflamação que pode atingir o ouvido externo, interno ou o ouv-
ido médio do cachorro. Para entender como funciona o organismo do pet, é importante 
saber que, dentro da orelha, vivem ácaros, bactérias e fungos naturais e importantes para 
o organismo. Mas quando a imunidade do animal cai, eles se reproduzem mais e causam o 
problema.

Principalmente em raças com orelhas caídas, a otite canina é comum. Isso acontece 
porque o fato da orelha tampar o canal auditivo do animal facilita o acúmulo de umidade, 
um prato cheio para as bactérias. Outra razão para os cães serem bem suscetíveis a ter 
otite é porque os seus canais auditivos são maiores que os dos humanos. E seu formato em 
“L” – que dificulta que o canal seja “arejado” – também proporciona um lar quentinho para 
micro-organismos indesejados.

Por falar em micro-organismo, a otite canina pode ocorrer pela presença de vários tipos 
deles. Quando atinge a orelha externa, a causa mais comum é a infecção por bactérias ou 
mista (bactérias e fungos), ou acúmulo de cera de ouvido. Mas também pode haver a entrada 
de corpos estranhos, como água, poeira, pedaços de algodão, entre outras coisas. Também 
existe a possibilidade de inflamação pela presença de fungos e parasitas, como ácaros e car-
rapatos. Preste atenção aos sintomas do seu pet e leve-o ao veterinário no primeiro sinal de 
dor ou desconforto no ouvido. Quanto mais cedo você tratar a infecção, menores as chances 
de complicação, como uma evolução para a otite média ou interna – o que implica em um 
tratamento mais complexo.

Alguns dos sinais mais comuns de que o cachorro está sofrendo de otite canina são con-
stante coceira na orelha, que pode chegar a ter feridas na parte de trás por isso, chacoalhar 
com frequência a cabeça e mantê-la mais para um lado do que para outro (lateralidade), 
que indica o incômodo. Esse movimento pode ser como um tique, para um lado, ou dando 
aquelas chacoalhadas, como quando ele acaba de sair do banho. Ele também pode começar 
a esfregar as orelhas nos móveis e na parede, devido à coceira.

Quando observar esses sinais, verifique a orelha dele. Procure sinais de otite canina, como 
vermelhidão, inchaço, crostas purulentas, excesso de cera de ouvido, corrimento na cor pre-
ta ou amarela. Se a condição piorar, os sintomas também podem incluir andar em círculos 
e alguma perda de audição, o que indica problemas neurológicos causados pela doença. Se 
isso ocorrer, leve-o ao veterinário imediatamente.

Preste atenção também ao aspecto e ao cheiro da cera, pois um cheiro mais adocicado, 
por exemplo, indica a presença de fungos – e lembre-se de relatar tudo ao veterinário.

As principais causas da otite canina são a presença de organismos ou corpos estranhos 
na orelha do seu pet. A maioria dos cães vai ter a orelha externa afetada por bactérias, fun-
gos, vírus, alergias, acúmulo de cera, entre outros. A otite canina em geral não costuma ser 
transmissível para outros cães ou humanos, mas se a causa for uma infecção parasitária, por 
carrapatos ou ácaros, pode haver transmissão por contato, tanto para outros animais quanto 
para humanos.

Além disso, cães com alergias na pele têm mais tendência a desenvolver inflamação no 
ouvido, porque a parte interna da orelha é também coberta por pele. Outro fator que pode 
causar otite canina é a higienização incorreta da orelha do cachorro, tanto para mais quanto 
para menos. Uma limpeza excessiva pode remover defesas naturais do organismo (os ácaros, 
bactérias e fungos de que falamos) e deixá-lo exposto, enquanto uma limpeza pouco cuida-
dosa preserva sujeira e corpos estranhos.

Todas essas causas da otite canina são classificadas em dois grupos. Quando é primária, 
pela presença de bactérias ou fungos, ela ocorre principalmente pela proliferação da própria 
flora do organismo animal. Isso vai depender da predisposição e da capacidade de resposta 

OTITE CANINA

Associação Torrense de 
Proteção aos Animais

do sistema imunológico do seu cachorro. Já a causa secundária ocorre com a entrada de algum 
agente agressor – água, pedaços de algodão etc.

Em qualquer caso, o importante é prestar atenção ao comportamento do cachorro e levá-lo ao 
veterinário caso veja que as orelhas dele apresentam alguma alteração.

Quanto mais profunda a inflamação no canal auditivo, menor é o acesso à região afetada. Fica 
mais difícil administrar os medicamentos e as chances de complicações são maiores. Por isso, 
quando o assunto é otite canina, é fundamental ter o foco em prevenção.

Normalmente, quando o problema é causado por micro-organismos, o veterinário vai indicar 
antibióticos e antifúngicos, além de analgésicos para amenizar a dor e o desconforto na orelha do 
peludo. Nos casos em que a causa da inflamação é um corpo estranho (um pedaço de algodão ou 
sujeira, por exemplo), o tratamento costuma ser mais fácil. Como a área afetada é mais acessível, 
o problema é sanado com uma boa higienização e administração de antibióticos, caso haja man-
ifestação de bactérias.

Cachorros com repetidos casos de otite canina, conhecidos como otite de repetição, têm mais 
chance de desenvolver infecções internas, ou seja, em regiões mais profundas do canal auditivo. 
Além disso, os micro-organismos tendem a desenvolver uma resistência aos remédios. É por isso 
que, nesses casos, são necessários exames citológicos para identificar o tipo de causador e, por-
tanto, indicar o remédio mais eficaz.

Se você desconfiar que seu cachorro tem otite canina, lembre-se de anotar todos os detalhes 
que conseguir para que o diagnóstico do seu veterinário seja preciso: sintomas, alimentação do 
cachorro, alergias, frequência de higienização das orelhas, lugares que frequentou recentemente 
e se teve casos de inflamação no ouvido antes são alguns exemplos.

Dependendo das suas respostas, um simples exame físico, com o auxílio de um otoscópio, pode 
ser suficiente para detectar o problema. Se a causa for a entrada de um agente agressor, o vet-
erinário faz a remoção no próprio consultório. Mas isso pode envolver sedação, uma vez que a 
manipulação do ouvido do animal costuma ser dolorosa.

A otite canina pode ser prevenida com a simples limpeza da orelha do seu cachorro, principal-
mente se elas forem caídas. Nesses casos, o recomendável é fazer a higienização uma vez por 
semana. Se o cão for peludo também é importante manter o pelo da orelha bem aparado, para 
evitar que eles entrem no ouvido e causem infecções.

Mas atenção: se o pet não tem orelhas caídas, a higienização não precisa (e nem deve) ser feita 
toda semana. Limpar excessivamente o ouvido pode remover as limpezas naturais. Procure fazer 
a higiene da região uma vez a cada 15 dias ou apenas quando notar que há sujeira no local. O 
mais importante é sempre inspecionar regularmente para garantir tudo está normal.

Não se esqueça de sempre levar o cachorro a pet shops confiáveis para tomar banho e fazer 
outros procedimentos. É comum que o animal desenvolva inflamação no ouvido por estresse na 
hora do banho ou mesmo por lesões durante a limpeza, além de que água pode entrar no ouvido 
se não estiver bem protegido – se não for bem seco, vai causar problemas. Se der banho em casa, 
proteja a orelha com algodão hidrófobo (encontrado em pet shops), que não absorvem a água.

Aprender como limpar a orelha do cachorro é importante para prevenir a otite canina. Para faz-
er a higienização, use uma solução de limpeza. Levante a orelha do cachorro (de preferência com 
ele deitado), aplique a solução, abaixe a orelha e faça uma massagem. Depois disso, limpe com 
uma gaze de algodão hidrófilo, que absorve líquidos. Não é recomendável o uso de cotonetes, 
pois ele pode empurrar a cera ainda mais e até lesionar a orelha do animal.

A ATPA (Associação Torrense de Proteção aos Animais) é uma ONG que cuida de animais 
abandonados ou nascidos na rua. Durante o inverno o trabalho aumenta e são feitas vári-
as ações para ajudar os animais que vivem nas ruas. A ATPA se mantem exclusivamente de 
doações e trabalho voluntário. Portanto é muito importante o apoio com doações ou manti-
mentos. Ajude-nos através do PIX chave 00940020000142 ou com uma contribuição na conta 
da ATPA, (Associação Torrense de Proteção aos Animais) ou Banrisul (041) Agência 0955, conta 
06.032079.0-6 e, sobretudo adotando um animal. Nosso calendário 2023 também está à venda.

Neste momento a ATPA continua precisando muito de doação de ração para cães e gatos. Se 
você puder doar ração, pode adquirir e nos avisar, nós buscamos ou avise-nos em caso de fazer 
um PIX. Contato: 51 981116834 

Visite nossa “Feirinha de Adoções” e conheça nossos animais que esperam adoção. Todos os 
sábados, das 10h às 18h, sem fechar ao meio dia, em frente a Casa do Agricultor. 

MEIO AMBIENTE

Na quarta-feira (12) a ONG Insti-
tuto Curicaca participou do Simpó-
sio Acadêmico de Biologia Marinha 
(VII SABMAR), que acontece em 
Torres (RS). O coordenador técnico 
e de políticas públicas da ONG, Ale-
xandre Krob, participou da mesa 
"Gestão marinha e costeira: desa-
fios e perspectivas", compartilhan-
do e debatendo ideias com o públi-
co e com a Dra. Samanta Cristiano 
e o Dr. Guilherme Nunes. 

"Mostramos como o Curicaca 
tem lidado há 25 anos em meio 
a um arranjo social que não é, de 
forma alguma, favorável às neces-
sidades de conservação da nature-
za e de valorização e justiça social 
com os povos originários. No nos-
so planejamento estratégico insti-
tucional 2030 definimos que com 

projetos técnicos e ações políticas 
vamos contribuir no enfrentamen-
to dos três desafios ambientais 
apontados pela ONU: a sexta ex-
tinção em massa da biodiversida-
de, as mudanças climáticas de ori-
gem antropogênica e a poluição, 
principalmente a dos oceanos com 
plásticos. Sem esquecer de fazer-
mos isso de forma integrada com 
outros desafios da humanidade, a 
crise de valores, a crise humanitá-
ria, a crise econômica e a crise polí-
tica que vivemos", posicionou Krob 
na abertura de sua fala. Seguiu daí 
mostrando como temos atuado 
com bons exemplos de sucessos, 
gerando muitos aprendizados ins-
titucional e sendo inspiração para 
diversos jovens que atuam e cola-
boram conosco. 

Sobre o evento 

O Simpósio Acadêmico de Biolo-
gia Marinha (VII SABMAR) aconte-
ce em Torres entre 9 e 14 de outu-
bro. Trata-se de um evento bienal 
organizado por alunos e ex-alunos 
do curso de Bacharelado em Ciên-
cias Biológicas com ênfases em Bio-
logia Marinha e Costeira e Gestão 
Ambiental Marinha e Costeira, cur-
so realizado em convênio entre as 
universidades federal e estadual do 
Rio Grande do Sul (UFRGS/UERGS).

O evento é de âmbito nacional 
(segundo os critérios da Coordena-
ção de Aperfeiçoamento de Pesso-
al de Nível Superior – CAPES), ten-
do sido apreciado por estudantes e 
profissionais das mais variadas re-
giões do país. O simpósio  apresen-

ta uma temática ampla, com ênfa-
se na ciência aplicada, abordando 
os mais diversos temas dentro das 
Ciências do Mar, como genética da 
conservação, efeitos das mudan-
ças climáticas em estoques pes-

queiros, telemetria de vertebrados 
marinhos, ecologia de parasitos, 
entre outros.

*Com informações de Instituto 
Curicaca

ONG Instituto Curicaca participou do Simpósio 
Acadêmico de Biologia Marinha em Torres
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A Secretaria Estadual da Edu-
cação (Seduc) do Rio Grande do 
Sul,  em parceria com a União dos 
Dirigentes Municipais de Educa-
ção (Undime-RS) e a Federação 
as Associações de Municípios 
(Famurs), promove, de 17 e 27 e 
outubro, a aplicação das provas 
do Sistema de Avaliação do Ren-
dimento Escolar do RS (Saers). De 
forma inédita, as avaliações serão 
aplicadas em escolas estaduais e 
municipais de todo o Estado. A 
iniciativa visa fornecer evidências 
sobre a Educação Básica, qualifi-
car a educação gaúcha e subsi-
diar a política de distribuição do 
ICMS a partir de resultados edu-
cacionais.

Serão avaliados 439.443 estu-
dantes, sendo 224.018 da rede 
estadual e 215.425 das redes mu-

nicipais. O teste de proficiência é 
baseado nas competências e ha-
bilidades da matriz curricular de 
Língua Portuguesa e Matemática.

Estudantes do 2º e 5º Ano do 
Ensino Fundamental farão dois 
dias de testes: um de Língua Por-
tuguesa e um de Matemática. 
Estudantes do 9º Ano e 3º Ano 
do Médio realizarão os testes em 
um só dia.

A metodologia aplicada pelo 
Saers 2022 visa coletar informa-
ções sobre a maior quantidade 
possível de estudantes e escolas 
e permite comparar os resulta-
dos em uma série histórica. A 
participação da Rede Pública Mu-
nicipal no Saers neste ano agre-
gará uma grande quantidade de 
novos dados, aperfeiçoando os 
indicadores e dando maior pro-

fundidade à avaliação.

Índice municipal

A partir da novidade de in-
cluir as escolas das redes muni-
cipais na nas aplicações anuais 
do Saers em Língua Portuguesa 
e Matemática, será calculado o 
Índice Municipal da Qualidade 
da Educação do Rio Grande do 
Sul (Imers). Esse Índice acompa-
nha, a partir deste ano, o nível e 
a variação do desempenho dos 
estudantes dos municípios no RS.

O Saers foi criado em 2005, 
inicialmente como uma avaliação 
piloto de forma amostral, com 
aplicação para o 3º e o 6º Ano do 
Ensino Fundamental e o 1º ano do 
Ensino Médio. Entre 2007 e 2011, 
a avaliação foi aplicada anualmen-

te. Após um hiato, a aplica-
ção ocorreu novamente em 
2016 e 2018, com a aplica-
ção para o 2º e o 6º Ano do 
Ensino Fundamental e o 1º 
Ano do Ensino Médio.

Em 2022, em seu novo 
formato, o Saers será 
aplicado para o 2º, 5º e 
9º anos do Ensino Funda-
mental e 3º Ano do Ensino 
Médio das redes pública 
estadual e municipais. 

*  Fonte: ASCOM Secre-
taria de Educação do Rs

REGIÃO

Na semana passada, crianças e 
adolescentes de Dom Pedro de Al-
cântara participantes da Oficina de 
Dança Alemã ofertada pelo CRAS e 
pelo Serviço de Convivência e For-
talecimento de Vínculos, apresen-
tando-se na 10° Mostra de Artes e 
7º Encontro Regional de Projetos 
Sociais, no Centro de Eventos da 
Ulbra Torres. A 10ª Mostra, com 
o tema “Cores e Sentimentos”, 
foi promovida pela Secretaria de 
Assistência Social e Direitos Hu-
manos de Torres e contou com a 

participação de vários municípios 
da região que possuem projetos 
sociais voltados às crianças e ado-
lescentes. O evento busca envol-
ver a comunidade em geral em 
ações efetivas do poder público na 
prevenção, proteção e promoção 
de direitos através da arte.

“Estou orgulhosa e sem pala-
vras para descrever a emoção de 
assistir meus alunos se apresen-
tando na 10ª Mostra de Artes. Es-
tão todos de parabéns e cada vez 
mais próximos da nossa história”, 

pontuou a professora da oficina do 
grupo de Dom Pedro de Alcântara, 
Marília Krás Paulo Bernst.

 Já a Secretária Municipal da As-
sistência Social da cidade, Roberta 
Cardoso Webber, destaca que “a 
Mostra de Artes é uma iniciativa 
transformadora, ao envolver di-
versos municípios da região no 
fortalecimento de vínculos familia-
res e comunitários. É sempre um 
prazer a oportunidade de apresen-
tar e resgatar valores culturais das 
nossas origens”.   

Alunos de escola de Dom Pedro participam de evento de promoção 
dos direitos através da arte

Iniciou no último domingo, dia 
9 de outubro, no CT tio Luiz, o I 
Campeonato Municipal de Laço – 
Vaca Mecânica – Taça Miguel Otá-
vio Cardoso, em Três Cachoeiras.

A iniciativa, que tem o objetivo 
de integrar os bairros do municí-
pio e valorizar a tradição gaúcha, 
está sendo promovida pela Admi-

nistração Municipal de Três Ca-
choeiras, por meio da Secretaria 
de Educação e Cultura, em parce-
ria com o CTG Tauras da Tradição, 
CTG Oscar Rodolfo e CT tio Luiz.

“Queremos parabenizar a to-
dos que estão participando e 
prestigiando o evento, e agrade-
cer os Centros de Tradições Gaú-

chas (CTG) pelo comprometimen-
to com a cultura e na realização 
deste campeonato”, disse a secre-
tária de Educação, Fabiana Leffa.

A segunda batida será no próxi-
mo domingo (16), no CTG Tauras 
da Tradição, e a terceira será no 
dia 20 de novembro, no CTG Os-
car Rodolfo. 

Inicia primeiro campeonato de laço – 
vaca mecânica em Três Cachoeiras

A mostra promovida pela Secretaria de Assistência Social e Direitos Humanos de Torres contou com a participação de vários municípios da região 

Sistema de Avaliação do Rendimento Escolar 
do RS (Saers) inclui redes municipais neste ano
A partir de agora também  será calculado o Índice Municipal da Qualidade 

da Educação do Rio Grande do Sul (Imers)
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Na manhã de quinta-
-feira (13) o Presidente do 
Grupo da Terceira Idade 
Voz da Experiência de Ar-
roio do Sal, Deoclecio Frei-
tas, esteve no Gabinete do 
prefeito Flávio  Angst (Bo-
lão), entregando um ofí-
cio convidando o prefeito 
para fazer parte do corpo 
de jurados para a escolha 
da Rainha do Litoral Nor-
te.

A escolha da Rainha do 
Litoral Norte 2022, será 
feita no Chopão em Areias 
Brancas no próximo dia 05 

de novembro as 13 horas. 
Prefeito Flávio agradeceu 

o convite dizendo que es-
tará presente no evento.

Prefeito de Arroio do Sal recebe Presidente do 
Grupo da Terceira Idade Voz da Experiência 

A Prefeitura Municipal 
de Três Cachoeiras, por 
meio da Secretaria Muni-
cipal de Educação e Cul-
tura, levou muita magia 

para as escolas munici-
pais durante a semana de 
comemoração ao Dia das 
Crianças.

Com grande interação 

com as crianças, o má-
gico Maurício Schwank, 
levou ilusionismo, misté-
rio, diversão e alegria aos 
alunos.

A magia tomou conta das escolas de Três 
Cachoeiras na semana da criança
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O Corpo de Bombeiros Militar 
de Passo de Torres foi contempla-
do com um caminhão tanque de 
combate a incêndios. O evento de 
entrega foi na última sexta-feira, 
07 de outubro, na sede da corpo-
ração -  Contando com a presença 
da comunidade e de autoridades.

O veículo anterior estava apre-
sentando problemas, o novo veio 
para somar na demanda dos pro-
fissionais. O programa SC Mais 
Seguro está distribuindo 34 cami-
nhões no estado de Santa Catarina, 
no valor de R$ 1.345.000,00 cada 

um. O prefeito do Passo, Valmir 
Rodrigues, destacou a importância 
da nova viatura que vai atender a 
população de Passo de Torres, São 
João do Sul, Praia Grande e região. 
“Essa é uma conquista que valo-
riza nosso Corpo de Bombeiros e 
proporciona melhores condições 
de trabalho para esta atividade tão 
importante em nossa sociedade. 
Registro aqui meu reconhecimento 
pelo grande serviço que presta este 
grupamento ao Município de Passo 
de Torres”, relatou.

Estiveram presentes, entre ou-

tras autoridades, o comandante ge-
ral do Corpo de Bombeiros Militar 
de Santa Catarina, coronel BM Mar-
cos Aurélio Barcelos; comandante 
do 4º Batalhão de Bombeiros Mi-
litar em Criciúma, tenente-coronel 
BM Henrique Piovezam da Silveira; 
comandante do 3º Grupo do Corpo 
de Bombeiros Militar de Passo de 
Torres, 2º sargento BM André Car-
reira Corvino; prefeito de Passo de 
Torres Valmir Rodrigues, vice-pre-
feito Altemir Cardoso, secretários 
municipais, vereadores do Passo de 
Torres e Praia Grande.

Bombeiros do Passo de Torres contemplados com caminhão 
tanque de combate a incêndios

A obra de ampliação da Escola 
de Educação Infantil Dona De-
lícia, em Três Cachoeiras, deve 
ser concluída até o final de outu-
bro. A escola disponibilizará mais 
duas salas de aula, o que permi-
tirá criar outra turma e aumentar 
a oferta de vagas no município.

A EMEI Dona Delícia foi inau-
gurada em março de 2020 e 
atende em torno de 50 crianças 
entre 1 e 4 anos. A escola foi 
construída com recursos doa-
dos pelo empresário Wanderley 
Cardoso Junior com o apoio da 
Administração Municipal, que 

concedeu o terreno para a edi-
ficação, além de ficar responsá-
vel pelo cercamento do pátio, a 
aquisição de todo o mobiliário, 
eletrodomésticos, equipamen-
tos, louças, utilitários domésti-
cos, materiais pedagógicos e cor-
po docente.

Obra de ampliação da escola 
de Educação Infantil Dona Delícia está em 

fase de conclusão

O 2º Canta Arroio do Sal, que 
acontece no dia 22 de outubro em 
Arroio do Sal, teve suas inscrições 
encerradas nesta segunda-feira (10 
de outubro) e contou com 177 mú-
sicas inéditas inscritas para as 20 

vagas disponíveis.
Nesta quarta-feira, 12 de ou-

tubro, foi realizada a seleção pelo 
corpo de jurados, onde as vinte 
canções que serão defendidas no 
palco do Festival foram selecio-

nadas. Destas, oito são inscrições 
na categoria local e 12 na geral. O 
júri do 2º Canta Arroio do Sal con-
ta com grandes nomes do cenário 
musical gaúcho, são eles: Janaína 
Maia, Renan Valim, Leandro Maia 

e Pirisca Grecco.
Confira as Premiações: 3º Lugar 

– R$1.000,00 2º Lugar – R$2.000,00 
1º Lugar – R$3.000,00 Premiação 
Individual: Melhor Instrumentista 
– R$500,00 Melhor intérprete – 

R$500,00 Júri popular – R$500,00 
Tema Arroio do Sal – R$500,00

Canta Arroio do Sal ocorre no dia 22 de outubro

Programa estadual 'SC Mais Seguro' está distribuindo 34 caminhões no estado de Santa Catarina, no valor de R$ 1.345.000,00 cada um 
(sendo que um veio para a região do Passo de Torres)

Inscrições foram encerradas nesta segunda-feira (10 de outubro) - contando com 177 músicas inéditas 
inscritas para as 20 vagas disponíveis.

Prepare-se, está chegando a 12ª 
Feira do Livro de Arroio do Sal. O 
evento acontecerá do dia 18 a 23 de 
outubro, com o tema 'Arroio Encan-
ta: O Canto da Letras'. A 12ª Feira 
do Livro de Arroio do Sal acontece-
rá nas dependências da Sociedade 

Amigos de Arroio do Sal (SAAS) e na 
rua Uruguaiana (em frente a SAAS). 

A programação conta com di-
versas atrações e participação de 
personalidades de grandes reno-
mes nacionais. Entre os destaques 
tem Oficina de Libras, palestras, 

encontro com autores, contação 
de histórias, Rota Poesia, shows te-
atrais, Sarau Musical e muito mais. 
Em meio ao evento, ocorrerá tam-
bém o Canta Arroio do Sal, compe-
tição cultural de canções autorais. 
A programação completa pode ser 

acessada no site da Prefeitura de 
Arroio do Sal - pelo link https://
arroiodosal.rs.gov.br/2022/10/04/
arroio-encanta-o-canto-das-letras-
-confira-a-programacao-completa-
-da-12a-feira-do-livro-de-arroio-do-
-sal/

Vem aí a 12ª Feira do Livro de Arroio do Sal

Sobre o patrono
A 12ª Feira do Livro de Arroio do 

Sal, conta com o autor Jorge Luis 
Martins como patrono. Jorge Luis 
Martins é autor dos livros: “Meu 
Nome é Jorge” (Biográfico), “O 
Menino da Caixa de Sapatos” (In-
fantojuvenil) e “O Menino e o Seu 
Segredo” (Infantil), “ A Amizade 

Torce por Todos os Times” (infantil), 
“transformação” (infantojuvenil), 
“Sentimentos” (Infantil), nasceu 
em 12 de agosto de 1957, na cida-
de de Novo Hamburgo, Rio Grande 
do Sul. É formado em Administra-
ção pela FARGS, graduado em Le-
tras PELA fAVENI Pós graduado em 

Psicopedagogia , pós em Educação 
Infantil, concluiu inglês avançado 
na UP Idiomas, cursou Neurociên-
cia, Teatro no Tepa. Fez curso para 
atores para televisão e cinema na 
Casa de Talentos do Rio de Janeiro.

O escritor já palestrou para 510 
escolas, e foi patrono dos Projetos 

“Troca Solidária de Livros”, de Porto 
Alegre/RS, em 2015 (Parceria com 
o DMLU, SMED E BANCO DE LI-
VROS DA FIERGS) e patrono projeto 
literário “Passaporte para o Futuro” 
(Susepe e Banco Sociais, para os 
detentos do RS). Foi ainda patrono 
de diversas Feiras do Livro 

Sobre o anfitrião
Já o anfitrião da 12ª Feira do Livro de 

Arroio do Sal será o cantor, violonista, 
compositor e professor Leandro Maia. 
Professor da Universidade Federal de 
Pelotas, Mestre em Letras (UFRGS) e 
Especialista em Letras – Práxis da Cria-

ção Textual (Unirriter), ele também é 
Licenciado em Música (UFRGS). Em 
2008, Lançou “Palavreio”, seu Cd-livro 
de estréia, considerado um dos dez 
melhores discos brasileiros de 2008 (se-
gundo Jornal Zero Hora, 16/12/2008 e 

ABC Domingo, 28/12/2008) . Leandro 
Maia participou como convidado espe-
cial nos shows do cantor e compositor 
Ivan Lins, na ocasião do lançamento do 
CD “Perfil”. Em 2012 participou como 
cantor, compositor e violonista do CD 

Canteiro, do genial multi-instrumentis-
ta André Mehmari. Participou também 
do Cd “Fábio Mentz Álbum”, do com-
positor Fábio Mentz. Em 2013 lançou 
“Mandinho”, álbum infantil que rece-
beu o Prêmio Açorianos de Música de 

“Melhor Disco Infantil”, além dos Prê-
mio Brasil Sul nas categorias “Melhor 
Projeto Gráfico” e “Melhor Intérprete. 
Em 2014 lançou “Suíte Maria Bonita e 
Outras Veredas”. (FONTE - Rogério Al-
ves/ Ascom PMAS)



24 A FOLHASEXTA-Feira, 14 de outubrO de 2022 SOCIAL

Na noite de sexta-feira, dia 7 de ou-
tubro foi realizada na sede do Lions Clu-
be de Torres a anual reunião FESTIVA de 
aniversário do clube de serviço de Tor-
res, desta vez para celebrar os 61 anos 
de fundação do Lions local.   Estiveram 
presentes, além de associados locais, 
membros de Lions Clube Porto Alegre - 
Santa Flora, Porto Alegre – Ipiranga, Por-
to Alegre - Barão do Cahy, Porto Alegre 
– Passo d’Areia, São Jerônimo e Arroio 
do Sal. 

Presentes também para celebrar 
o aniversário, como tradicionalmente 
acontece, o governador do Distrito LD 

3, Luiz Cleomar Domingues e esposa, a 
Past-Governadora do distrito Tânia Ho-
ppe ( hoje também  Presidente do Insti-
tuto de Lideranças do Distrito LD-3, além 
do Secretário Geral do distrito Emílio A. 
Wezendonk e companheira, o tesourei-
ro do mesmo distrito regional Cilo Hum-
mes (também com a companheira), 
a coordenadora de LCIF da Fundação 
Internacional de Lions Clubes, Helenice 
Leal e companheiro e a representante 
da  Assessoria Multiplicando de Cuida-
do aos Idosos, Neisa R. Fernandes e seu 
esposo - todos que formaram ao Mesa 
Principal da Festiva do Lions de Torres, 

coordenada pela presidente do clube da 
cidade, Joelci De Souza Alianiello.

Nova associado
Na mesma reunião festiva foi reali-

zada a cerimônia de posse de um novo 
associado do Lions Clube de Torres. Tra-
ta-se de Paulo Roberto D'Amarante,  da 
Rádio Cultural FM de Torres. Ele foi indi-
cado pela madrinha Jô – presidente do 
clube torrense atualmente. 

A cerimônia de posse do novo asso-
ciado foi coordenada pelo governador 
do distrito, Luiz Cleomar como pompa 
especial. 

Lions Clube de Torres comemora 61 anos com presença 
do governador do distrito

Na ocasião, também foi realizada a cerimônia de entrada Posse de novo associado do Lions Clube torrense

O município de Passo de Torres esteve 
representado durante os meses de agosto 
e setembro em uma capacitação realizada 
na sede da Associação dos Municípios do 
Extremo Sul Catarinense (Amesc), em Ara-
ranguá, que debateu a criação do protoco-
lo de integração da rede de atendimento 
de crianças e adolescentes vítimas ou tes-
temunhas de violência através da Escuta 
Especializada.

A Lei Federal 13.431 de 2017, conheci-
da como Lei da Escuta Especializada, trata 
da normatização e organização do sistema 
de garantia de direitos da criança e do ado-
lescente vítima ou testemunha de violên-
cia, criando mecanismos para prevenir e 

coibir a violência e estabelecendo medidas 
de assistência e proteção aos menores em 
situação de violência.

Em Passo de Torres cada Secretaria do 
Poder Executivo nomeou representantes 
para implementar e normatizar o protoco-
lo em parceria com as Polícias Civil e Mili-
tar. No Desenvolvimento Humano e Social 
Alessandra da Rosa da Silva Bueno e Aline 
Andressa dos Santos Grosmann; Na Edu-
cação Fernanda de Souza Lummertz; e na 
Saúde Elizabete Cardoso Teixeira.

Fazem parte da Escuta Especializada do 
Conselho Tutelar: Carle Elisângela P. Cha-
gas e Jaqueline Irazoqui de Matos; do Con-
selho Municipal dos Direitos da Criança e 

do Adolescente (CMDCA) Leozita B. Dal 
Pont; e da Associação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais (APAE) Edilene dos Santos.

A Secretária de Desenvolvimento Hu-
mano e Social, Alessandra Bueno, ressalta 
a importância para criança e adolescente, 
tendo em vista o objetivo de diminuir os 
traumas causados por essas violências nas 
vítimas. “Todos os profissionais envolvi-
dos estão de parabéns pela dedicação e 
comprometimento, em especial nossas 
técnicas que não mediram esforços para 
a conclusão do documento que norteará a 
implantação da escuta no município”, disse 
a Secretária. (FONTE - Prefeitura do Passo 
de Torres)

Passo de Torres inicia implantação da Lei de Escuta Especializada
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A Secretaria Municipal de Edu-
cação realizou mais uma etapa dos 
Jogos Escolares de Torres na mo-
dalidade de Futsal mirim, infantil e 
juvenil nos dias 4, 5 e 6 de outubro 
no ginásio do CTG Porteira Gaúcha, 
Vila São João. Professores de Edu-
cação Física e alunos da rede de 
ensino local estiveram presentes 
no evento - que contou com a par-
ticipação de mais de 300 estudan-
tes distribuídos nas três categorias.

O campeão do mirim masculino 
foi o time do EMF Mampituba,fi-
cando em  2º a EEEM José Quartie-
ro e 3º EMF Zona Sul. No mirim fe-
minino, ficou em 1º lugar a equipe 
EEEM José Quartiero, em 2º lugar 
o  EMF Zona Sul e em 3º o time do 
EEEB Governador Jorge Lacerda.

Já os campeões do Futsal infan-
til masculino foram s atletas do 
EEB São Domingos, ficando em 2º 

lugar o  EE Marcilio Dias e em 3º 
lugar o time do EMF Manoel Fer-
reira Porto. No infantil feminino, 
foi vencedra a equipe doEEEM 
José Quartiero, ficando cm o vice 
a EEF Manoel João Machado e em 
3º lugar EEEB Governador Jorge 
Lacerda. Os campeões do juvenil 

masculino foram os atletas do IEE 
Marcilio Dias, enquanto em 2º lu-
gar ficou EEEB Marechal Deodoro 
e em 3º EEB São Domingos. No 
juvenil feminino - 1º lugar para 
EEEM José Quartiero, 2º EE Mar-
cilio Dias e 3º EEEB Governador 
Jorge Lacerda.

Os jogos ocorreram com muito 
espírito esportivo, promovendo 
a interação entre a rede escolar e 
a comunidade torrense. Todos os 
estudantes classificados em 1º, 
2º e 3º lugar receberam suas me-
dalhas das mãos do coordenador 
dos jogos professor Claudio Ama-

ral. Os organizadores destacaram 
ainda no evento, a presença da 
equipe de socorristas do Projeto 
Primeiros Socorros Salvando Vidas 
Resgatando Almas nos três dias de 
jogos para o atendimento de even-
tuais acidentes. (FONTE - Prefeitu-
ra de Torres).

Etapa dos Jogos Escolares de Torres realizado na 
modalidade de Futsal

No próximo domingo (16), será 
realizada a 9ª rodada do 32° Cam-
peonato Municipal de Futebol de 
Campo de Três Cachoeiras - Taça 
José Felisorio Lipert. Os jogos ocor-
rerão nos campos do Santo Anjo e 
do Palmeiras.

No último domingo (09), a oita-
va rodada teve a partida entre os 
times Rio do Terra e Porto Guerrei-
ro, no campo do Lageadinho, que 
resultou em vitória de 1X0 para 

o Rio do Terra. Já na partida entre 
Central e Lageadinho, o Central 
venceu de 2x0.Enquanto isso, nos 
jogos do campo do Morro Azul, o 
Vila Nova marcou de 3X2 contra o 
Bela Vista. Já na partida entre Mor-
ro Azul e Santo Anjo, deu empate 
em 1X1.   

Realizada pela Prefeitura Munici-
pal de Três Cachoeiras, por meio da 
Secretaria Municipal de Educação 
e Cultura, e o Conselho Municipal 

de Desporto, a rodada contará com 
quatro jogos, às 13h30 e às 15h30, 
simultaneamente.

13h30 – Lageado X Vila Nova – 
Campo Esportivo Santo Anjo

15h30 – Santo Anjo X Bela Vista – 
Campo Esportivo Santo Anjo

13h30 – Rio do Terra X Central – 
Campo Esportivo Palmeiras

15h30 – Palmeiras X Morro Azul 
– Campo Esportivo Palmeiras

9ª rodada do Campeonato de Futebol de Campo de 
Três Cachoeiras será no próximo domingo (16)

A final do I Campeonato Inter-
municipal de Bocha em duplas, 
com um reserva, foi concluída 
com sucesso, na última terça-feira 
(11), na comunidade dos Mesqui-
tas, em Três Cachoeiras. A compe-
tição, que iniciou em 26 de junho, 
reuniu 36 duplas de sete municí-
pios da região como Morrinhos 
do Sul, Itati, Três Forquilhas, Ar-
roio Teixeira, Terra de Areia, Porto 
Alegre e Três Cachoeiras.

A disputa, organizada pelo líder 

da comunidade dos Mesquitas 
Paulo Narcizo da Silveira, com o 
apoio da Administração Munici-
pal, classificou 32 duplas para a 
segunda fase e 4 para a repesca-
gem.

A equipe campeã foi o time do 
Adair, que ganhou R$ 3.500 reais 
mais taça e medalhas. O segundo 
lugar ficou para o time do Kada, 
que conquistou R$ 2.500 reais, 
mais taça e medalhas. O terceiro 
lugar ficou para o time do Nestor, 

que levou para casa R$ 1.500 re-
ais, mais taça e medalhas. O quar-
to lugar foi para o time do Olavo, 
que ganhou R$ 1.000 reais, mais 
taça e medalhas.

Na fase de repescagem o pri-
meiro lugar foi para o time do 
Marco Antônio, que ganhou 30 kg 
de costela, mais taça e medalhas. 
O segundo lugar da repescagem 
foi para o time do Evaldo, que 
levou para casa 20 kg de costela, 
mais taça e medalhas.

I Campeonato Intermunicipal de Bocha em duplas é 
concluído com sucesso em Três Cachoeiras

Iniciou no último domingo (09 de 
outubro), o Campeonato Municipal 
de Futebol de Campo 2 ª Divisão de 
Torres 2022. Cerca de 150 atletas 
junto com a comissão técnica estão 
envolvidos em mais uma competição 
esportiva no município. A realização 
do Campeonato é da Prefeitura Muni-
cipal de Torres - por meio da Secreta-

ria de Cultura e do Esporte e da Liga 
de Futebol Torrense (LIFT). 

Os primeiros jogos da popular Se-
gundona ocorreram no Estádio do 
Torrense a partir das 10h. Começou 
pela disputa entre Vila Nova e Atlético 
Torrense, vencendo o Atlético por 2 X 
1. Na parte da tarde, foi realizado mais 
dois grandes jogos, às 13h, enfrenta-

ram-se CEI e Vida Jack, vencendo o 
CEI por 3 X 1. E às 15h, Adem e Rola 
e Toca, ganhando o Adem por 1 X 0.

A segunda rodada aconteceu neste 
12 de outubro, quarta-feira, feriado 
em homenagem à padroeira do Brasil, 
Nossa Senhora de Aparecida e Dia das 
Crianças. A rodada deste feriado foi 
no Estádio Evaldo Santos, na Vila São 

João. Os jogos foram: Amigos do Adri 
X Vida Jack, Vila Nova X Adem, Atléti-
co Torrense X Rola e Toca.

A Divisão de Acesso conta com 
sete times, são eles: Centro Espor-
tivo Itapeva, Vila Nova, Rola e Toca, 
Vida Jack, Adem, Atlético Torrense e 
Amigos do Adri. A competição busca 
qualificar a competição, duas equi-

pes terão a vantagem de subir para a 
primeira divisão no ano de 2023. Os 
jogos ocorrerão também nos dias 16 
e 23 de outubro e ainda nos dias 2 e 
6 de novembro, data prevista para a 
final. Para as disputas, serão utilizados 
quatro estádios: além do Torrense e 
da Vila São João, o Maracanã e o Boa 
União.

Começou o Campeonato Municipal de Futebol de Campo 2ª  Divisão de Torres 2022
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Para a competição, o Mar Azul 
investiu pesado em contratações - 
com destaque para o volante Fábio 
Rochemback, 40 anos, que surgiu 
com muito destaque no Interna-
cional - tendo passagens também 
por Seleção Brasileira, Barcelona, 
Sporting de Portugal e Grêmio. 
Além dele, chegaram outros im-
portantes nomes para compor o 
plantel, como o goleiro Zé Carlos 
(Revelado pelo Criciúma, passando 
por clubes a nível nacional, como: 
Paraná, Avaí, Paysandu, Boa Es-
porte, Santo André, Londrina e 
Brusque),o zagueiro Baiano San-

tana (que recentemente disputou 
a série B do catarinense) o volante 
William Schuster (7 anos de experi-
ência na elite do futebol paraguaio, 
passando também por Grêmio, 
Fortaleza e Atlético Goianiense) 
os atacantes Marcel Emerim(arti-
lheiro da Série C do Campeonato 
Catarinense de 2021), 'Jefinho' Luís 
(Artilheiro do Gauchão em 2010 
pelo São José, com uma vasta car-
reira em times profissionais como 
Slavia Praga, Criciúma e Coritiba) 
e Ramon Magnus (tri campeão do 
Serramar e craque no municipal 
2022 em Torres), além de 'crias do 

canto da Ronda' como Jesi Mattos 
e Igor da Rosa.

Além dos investimentos em 
jogadores, o Mar Azul também 
trouxe dois nomes de peso para 
comandar a casamata em busca 
do título do Serramar. Já em abril, 
o Mar Azul  havia anunciado a 
contratação do experiente técnico 
Matheus Lessa (multicampeão, in-
cluindo  5 títulos do Serramar e  1 
Sul Americano de Amadores), bem 
como do assistente técnico Alexan-
dre Oliveira (também colecionador 
de títulos, incluindo o tricampeo-
nato estadual de amadores).

ESPORTES

O time torrense do Mar Azul 
avançou mais um degrau rum ao tí-
tulo da Taça Serramar Banrisul nes-
te domingo (09). Após dois jogos 
das quartas de final, a equipe do 
bairro Getúlio Vargas superou nos 
pênaltis o time do União da Vila - de 
Arroio do Sal, e se garantiu entre os 
4 semifinalistas da competição.

Após empatar em 0 a 0 no jogo 
da ida -  disputado em Arroio do 
Sal dia 25 de outubro, o Mar Azul 
voltou para seu estádio em Torres, 
buscando garantir o acesso à semi-
final. E apesar do domínio dentro 
de campo, com mais de 10 chances 
claras de gol, a bola do time torren-
se teimava em não entrar no gol 

do União da Vila. Com o novo 0 x 
0, a partida foi decidida nas pena-
lidades, onde o destaque foi para o 
goleiro Zé Carlos, que além de con-
verter sua penalidade ainda defen-
deu mais uma, ajudando o Mar Azul 
a chegar a vitória por 4 a 2.  

Agora, o próximo jogo da equi-
pe torrense  será fora de casa - no 
domingo (16), as 15h30 -  contra 
a equipe do Minuano de Capivari 
do Sul. "O Esporte Clube Mar Azul 
agradece a legião de empresários 
e empreendedores torrenses que 
contribuíram para que esse sonho - 
de ter uma equipe forte e competi-
tiva para participar de uma compe-
tição tão grande -  fosse possível", 

ressalta a diretoria do 
clube do bairro Getú-
lio Vargas.

Depois de dois anos 
de paralisação, de-
vido a pandemia da 
Covid-19, a Liga Ser-
ramar Banrisul  voltou 
a ser realizada no ano 
de 2022, em sua 35ª 
edição – reunindo 10 
equipes do Litoral e pé 
da Serra. Lembrando 
que o Mar Azul ter-
minou a primeira fase 
da competição em 1° 
lugar (com 100% de 
aproveitamento).

Mar Azul vence União da Vila nos pênaltis e se garante 
nas semifinais da Taça Serramar Banrisul

A Associação Torrense de Handebol 
(ATHB) foi a vencedora do Campeonato 
Brasileiro de Handebol na categoria Cadete 
Feminino 2022 - que aconteceu recente-
mente neste começo  de outubro no Centro 
Olímpico em São Bernardo do Campo – SP. 

Desde a primeira partida, as atletas 
da ATHB mostraram grande desempe-
nho, saindo vencedoras em todas as 
disputas. Foram estes os resultados: no 
primeiro jogo, ATHB Torres 20 x15 Portu-
guês, de Pernambuco. No segundo jogo, 
ATHB Torres 21 x 16 Sesc Rio de Janeiro; 

terceiro jogo, ATHB Torres 23 x 19 Piauí. 
O placar na semifinal foi ATHB Torres 29 
x 22 Carajás, do Pará. E na grande final, 
as meninas da  ATHB Torres derrotaram 
novamente o time do Português, de 
Pernambuco, por 26 x 20 - garantindo 
o importante título na Categoria Cadete 
Feminino.

"Com o propósito de fortalecer os 
projetos esportivos em Torres, foram 
assinados três Termos de Fomento en-
tre a Prefeitura, o Conselho Municipal 
de Esporte e presidentes de entidades. 

Um deles, foi com Associação Torrense 
de Handebol-Hand Torres, no dia 12 de 
setembro. A iniciativa resultou da publi-
cação do edital 001/2022 divulgado em 
junho com recurso disponibilizado pelo 
Fundo Municipal do Esporte – FME", res-
salta a comunicação da Prefeitura de Tor-
res. A ATHB conta com patrocínio master 
da Alpha Química. Toda a comunidade 
parabeniza o time do ATHB por esse bri-
lhante resultado, que garante ainda mais 
destaque Torres no cenário nacional de 
handebol.

Equipe torrense é Campeã Brasileira de 
Handebol na categoria Cadete Feminino

Goleiro Zé Carlos foi destaque na disputa das penalidades

Investimentos do Mar Azul para a competição
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Você lembra dos hibiscos da avenida 
Barão do Rio Branco?  
Pouca gente vai lembrar, apenas os 
mais velhos ou com mais de 50 anos, 
pelo menos! 
De acordo com o jornalista torrense Má-
rio Krás Borges esses hibiscos da aveni-
da e da beira mar foram plantados no 
início da década de 50, na administração 
do prefeito Moysés Camilo de Farias. 
Este trabalho de arborização do litoral 
havia começado por Tramandaí (Serviço 
Estadual de Fixação de Dunas), de onde 
vieram estas mudas de hibiscos verme-
lhos. 
Segundo Leda Saraiva Soares, em seu 
livro A Saga das praias gaúchas, esse 
trabalho de arborização do litoral surgiu 
para tentar domar as areias que se movi-

mentavam livremente à mercê da dire-
ção dos ventos fortes, principalmente do 
nordestão.  
“Para que o litoral pudesse se desenvol-
ver, era necessária a ação do homem, 
de forma contínua e intensiva, para con-
trolar a movimentação das dunas e pro-
ceder à arborização das praias, porém, a 
aridez do solo, a salinidade e os ventos 
devastadores não deixavam vingar qual-
quer muda que se plantasse.” 
Através de um ofício assinado pelo ofici-
al do governo Maximiliano Leal, soube-
se que esse serviço de fixação das du-
nas foi iniciado no ano de 1918 em Tra-
mandaí com mudas vindo de Rio Gran-
de. Em Torres, nesta época, também fo-
ram feitas tentativas e se obteve bons 
resultados. 

Em 1921 foi plantado lomba-verde, ce-
dro marítimo e álamo italiano em Torres 
e na barra do rio Tramandaí. A lomba-
verde deu ótimo resultado e o álamo ita-
liano teve resultado satisfatório aqui em 
Torres. 
Como visto, a arborização da cidade não 
foi iniciada em 1950, mas em 1918, na-
quele ano (1950), é que foram plantadas 
as flores que suportaram o clima, o sal e 
as dunas: o hibisco. E suportando as ad-
versidades, deu a Torres um melhor as-
pecto visual e até se tornou, por algum 
tempo, uma referência floral da cidade. 
Porém, com o tempo, os hibiscos foram 
sendo substituídos por outras plantas, 
até os próprios canteiros foram sendo 
trocados.  
Por descuido das administrações munici-
pais subsequentes e dos próprios mora-
dores, foram abandonados à própria sor-
te. As árvores que tombavam em conse-
quência dos temporais, assim permane-
ciam crescendo, ainda meio tortas, per-
dendo sua principal característica. Ou-
tras foram vítimas da ação vandálica. 
Em tempo: O Hibisco ou Hibiscus é um 
gênero botânico, inserido na família das 
Malváceas, possui aproximadamente 
5000 variedades, com cerca de 300 es-
pécies e vários híbridos. De pequeno 
porte, na fase adulta atinge entre 1,5 a 
3,0 metros de altura e o raio de copa fica 
em torno de 1,0 metro, geralmente elípti-
co. É considerada a flor nacional da Ma-
lásia e do Havaí, e é, também, muito di-
fundido no Brasil e em outros países tro-
picais e subtropicais. Sua floração é 
abundante em quase todo o ano, mas 
principalmente nos meses de primavera 
e verão. O nome Hibiscus significa Isis - 
deusa egípcia. 
Fontes: Leda Saraiva Soares - A Saga das Praias 
Gaúchas (de Quintão a Torres); Torres: história 
em crônicas - Organizado por  Débora Fernandes. 
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